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Administração do districto 


ESCLARECIMENTOS ESTATISTICOS + 
H 


O movimento maritimo e dos passageiros, 
com referencia á barra do Douro, segundo os 
mappas que acompanham o relatorio do snr. 
'governador civil do districto, foi em 1861, 
quanto á entrada : 


Navios da Portuguezes Estrang.” Total 
56 12 bt 


Costa do reino 4) 
Madeira € Açores. 16 — 16 
60 268 328 
(5) 7 2 
10 12 22 
1 — 1 
12 299 1:011 


Quanto à sahida : 
Navios para a Portuguczes Estrang.* Total 
EM 29 


Costa doreino ,,. 573 
15 E 15 

58 256 814 

7 7 86 

13 5 18 

EAR ga 

mL 298 1:009 


A navegação nacional é a que tomou par- 
te mais importante n'este movimento,oque não 
admira, se attendermos a que a proveniencia 
e destino da maioria das embarcações teve re- 
ferencia navegação costeira. 

Eu relação ao Brazil, a nossa bandoira co- 
Driu quasi todo o movimento commercial. 

Com os outros portos estrangeiros, exce- 
ptuando os da America, foi a navegação estran- 
geira que teve a seu cargo à maior parto dos 
carregamentos permutados. 

*” Omovimento dos passageiros a bordo dos 
navios que entraram e sabiram a barra do Por- 
to, durante o anno de 1861, foi : 

Na entrada: 

Passageiros pro- 


cedentes da 


Portuguezes Estrang.” Total 
Costa do reino .,. 767 8! 


mio 


Madeira e Açores. E 16 
Europa .... 146 184 
Brazil 20 167 
America . É, 1 

. Afric E Es 

933 8254 


Na sahida : 
Passageiros com 
destino para a 


Portuguezes Estyng.” Total 
Costa do reino 5:316 


5: 1:91 :287 


Madeira o Aço 65 = 65 
Europa 5t 28 299 
Bras 4910 148 5058 
Africa “8 = 3 


10:45 2367 
Nos mappas de que fizemos estes resumos 
encontramos duas observações, que devemos 
mencionar. e 

Diz a primeira : 

Dos 5:058 passngoiros que sahiram para os por- 
tos do Brazil só 2:108 obtiveram passaportes no dis- 
tricto por serem n'elle nascidos ou domiciliados. 

Diz a segunda : 

O numero do passageiros indica sómente os en- 
trados n'este porto nos respectivos navios e não os 
que os mesmos conduziam, os quaes desembarcaram 
nos portos das quarentenas talvez em numero supe- 
rior a sete partes mais. 


Como quasi todos os passageiros que tra- 
zem para o reino os vapores transatlanticos são 
naturaes das provincias do norte e não veem à 
Europa sem as visitar, recordaremos que só no 
anno de 1860-1861 entraram no lazareto de 
Lisboa, vindos do Brazil, 3:749 passageiros, 
trazendo 9:627 volumes de bagagem. 

Dos passageiros portuguezes entrados , 
eram homens 6:508, mulheres 679 e menores 
de 12 annos 134; e dos estrangeiros, eram ho- 
mens 763, mulheres 123 e menores 47. 

A maior proporção em que as mulheres c 
os menores entram no movimento da entrada 
dos estrangeiros é porque avultam ahi mais as 
familias do que entre o numero dos passagei- 
ros nacionaes. Dos primeiros vem procurar 
maior numero residencia ao districto do Porto 
ou districtos limitrophes do que dos segundos. 
e sahida dos passageiros pa- 
xece-nos que justifica esta nossa observação. 

Pondo, de. parte os que embarcaram com 
destino ao:Brazil,os passageiros nacionaes que 
seguiram viagem para os diversos portos da 
costa do reino foram 4:640 homens, 695 mu- 
lheres,0.200 menores de 12 annos. 

Os passageiros estrangeiros que durante o 
mesmo ânno embarcaram para diferentes por- 
tos foram 2:111 homens, 177 mulheres o 79 
menores de 12 annos. E E 

No anno de 1861 enfraqueceu alguma cou- 
sa a emigração para o Brazil. 

Como colonos sabiram a barra do Douro 
851 homens, 111 mulheres e 128 monores do 
12 annos. De 

E realmente notavel a proporção em que 
os menores entram na totalidade dos colonos. 

Nos passageiros que se não classificam co- 
mo colonos entram seguramente muitos emi- 
grantes. A 

O seu numero foi de 3:281 homens, 195 
mulhores e 344 menores de 12 annos. 

Este ultimo numero indica bem claramen- 
tea parte que a emigração tomou na totalidade 
dos passageiros quese não consideramcolonos. 

- Desde 1856 foi o numero dos menores de 
12annos, que sabiram pela barra do Porto 
para o Brazil: 


Passageiros  Colonos Total 

1856 au — at 
1857 329 Ea 329 
11858 1228 69 2 

- 1859 4 106 447 
» 1860 418 51 469 
1861 84 128 Ev 


dk duo, aSIAL Er 
No mesmo periodo e com o mesmo destino 
sahiram pela barra homens : 


Passageiros Colonos Total 
1856 6:569 — 6:569 
1857 5024 5024 
1858 8; 4:230 
1859 4:862 Dial 
1860 + 8430 3 8765 
1861 3:281 851 4:132 
me ia RE 
26:82 2:589 29:341 
Emulheres: 
Fasapdios Culonos "Total 
1856 Ru) — 430 
1857 Ea — am 
ABB 17 0289 a2 Bit 


PROVINCIAS (franco) — trimestre 


Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


. ... 15500 Annuncios e correspondencias, linha, .. 
15900 Repetições +, 
ee. asa 65750 Annuncios de enhi 


Numero avulso 40 réis 


1859 245 Mn 356 
1860 12 > 17 
1861 -195 ui 

5 1578 299 E 


Resumidas d'esta fórma algumas das com- 
parações contidas nós mappas estatisticos a 
que nos temos referido, vem a proposito citar 
alguns dos periodos mais importantes do rela- 
torio do snr. Miguel do Canto ácerea da emi- 
gração para o Brazil. 

São os seguintes : q 

Nos tres annos de 1856, 1857 o 1858 emigraram 
d'esto districto para o Brazil 18:050 individuos, isto 
&, 6:019 por anno, e nos tres annos de 1859, 1860 e 


9 | 1861 apenas 15:744, d'onde resulta o termo médio — 


5:248 por anno. 

Parece, pois, ir em decadencia n emigração. Não 
admira, Este facto coincide perfeitamente com o pro- 
gresso do Estado. 

A viação publica tem-se alargado e vai-se aper- 
feiçoando a olhos vistos. Nas vins ferreas temos mi- 
lhares de operarios empregados. Os salarios teem au- 
gmentado consideravelmente. 

Acho, pois, natural que a emigração affrouxc;em 
maior escala decresceria por certo, se 9 não suscitas- 
so a repugnancia no serviço militar, e se a não provo- 
ensse tambem em grande parte a cubiça de grangear 


; | riquezas, antes do que a necessidade do fugir á mise- 


ria, É 

Com eficito, bem patentes e numerosos são n'esta 
cidade os exemplos de fortunas consideraveis, adqui- 
ridas no Brazil em poucos annos. 

Nas principaes terras do districto, e até em mui- 
tas aldeias,se elevam aqui e acolá casas apparatosas, 
fabricadas com capitaes ganhos n'aquelle imperio, 
que estão seduzindo os incautos e aguilhoando à cu- 
biça dos ambiciosos para que vão buscar ao outro he- 
mispherio fortunas colossnes, sem lhes lembrar as fo- 
bres e doenças que alli os dizimam a milhares. 

E'tambem sabido que a populosa e opulenta co- 
lonia portugueza que reside no Rio de Janeiro é com- 
posta em grande parte de naturaes dos districtos no 
norte do Douro, os quaes manteem relações com esta 
formosa provincia, e em especial com a praça do 
Porto. 

Em vista, pois, de tantas causas para a emigra- 
ção, torna-se estremamento significativo, pelo Indo 
economico, o fucto de certa diminuição nas sahidas de 
cidadãos portuguezes para terras estranhas, 

Não se podia em menos palavras apreciar 
com mais acerto um dos evidentes symptomas 


do melhoramento da situação economica do 


86 | reino. 


Representação. a favor da IHber- 
dade do commercio de vinhos 


A camara municipal de Coimbra dirigiu 
á camara dos snrs. deputados a seguinte re- 
presentação, pedindo a approvação do proje- 
cto de lei para a liberdade do commeício de 
vinhos, que transcrevemos do «Conimbri- 
cense» : a 


Sonhores—Para ouvir a exposição de razões dos 
proprietarios da chamada demarcação do pais vinha- 
teiro do Dunro. gobreestivestes vós na discussão do 
projecto de lei m * 51 de 21 de março ultimo. 

Mas como só se é justo onvindo as razões de to- 
dos, prevenindo o vosso convite, vai hoje a camara 
municipal de Coimbra ante vós, snrs. deputados da 
nação portugueza, interprete ficl dos votos dos habi- 
tantes do concelho d'esta cidade, offerecer-vos as 
considerações que o bem geral lhe suggero, para vos 
pedir, que nem demoreis a discussão do projecto re- 
ferido, nem hesiteis na sua approvaç 

Não é da intenção do corpo municipal explanar 
perante vós em longa dissertação os princípios de li- 
berdado, de industria e commercio. 

Leem-so clles hoje em todos os economistas, e 
estão já radicados na opinião publica e ilustrada 
do paiz. Assim houvessem tambem já prevalecido na 
prática o manejo geral dos negocios da nossa vida 
social. 

Só cumpre por isso informar-vos das necessida- 
des locnes, que reclamam a urgencia da medida. 

Tambem o concellio de Coimbra é grande pro- 
ductor de vinhos, mórmente a parte d'elle que. fica 
ao sul do Mondego e comprehendo n froguczia de 
Almalaguoz e as circumvisinhas, cujos vinhedos dão 


a bon qualidade do precioso licor justamente affama- | cm 


do com o nome do vinho do Bairro, algum do qual é 
susecptivel de exportação. 

É tambem os terrenos d'essa como de outras lo- 
calidades, são em geral pouco susceptiveis de outra 
cultura. 

Se o Douro, pois, reclama a restricção pela ex- 
clusiva propriedade de seus terrenos para fnzer fo- 
rir sómente a vide, com igual motivo e igual razão 
pode esta camara a liberdade da industria para este 
concelho como para e Douro. 

E não são locaes estes dous factos—optima qua- 
lidade do vinho; c impropricdade do solo para cultu- 
ra diversa, — Na extensa superficie dn Bairrada, se 


dão elles mais salientemente ainda, * é por isso pro- 
vavel que os municipios respectivos não descurem 
de representar os interesses d'esso abençondo tor- 
rio, ainda hojo agrilhondo pela instituição, já agora 
impossivel, da companhin dos vinhos do Douro. 
Senhoros ! Diz-se, é certo, que esta. provincia, 
como à do Minho e como ns do sul do reino, tem 


feom igunl direito ao gozo dos 
fominio , nacional. Como 


Douro ? 

Não teem razão ! 

Com o titulo do vinhos da Bairrada eram goral- 
mento conhecidos os vinhos a que o Mondego dava 
extracção em certa quantidade, antes da molestia 


edos. Havia nesse tempe n'esta cidade um 
cidadão laborioso e honrado, Antonio de Oliveira o 
Sá, que so entregou e esto ramo de commercio, o 
tão cauteloso e de boa fé procedeu, que onde quer, 
que a sua marca apparecesse nos portos do novo 
mundo, obtinha certa a venda e por bom preço. E 
todavia cominum era o nome dos vinhos da Bairra- 
da d'essa acreditada firma, como da de outros. 

Mas, senhores, o caso é que o Douro nada por- 
dorá, por isso que os vinhos da Beira ou de outra par- 
te vão ao Porto alcançar, pela mistura com us do 
Douro, quaesquer novas qualidades, a que os con- 
summidores dêem preferencia. 

Ganhará no contrário, porque tem então dous 
em Ingar de um mercado — o mercado dos consum- 
midores, que o profergm genuino, e o merendo dos con- 
summnidores, que o preferem mixto com vinhos de ou- 


tro procedenciu; e ninguem contestari que à indus- 


O Commercio do Por 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


tria a que so abrem novas vias do extracção porca 
por este facto. 

E quando iste se praticar sem fraude, não é se- 
não o justo uso do direito de livre industria e a le- 
gitima preferencia da liberdade dos consumidores. 

Senhores deputados, apressai-vos pois a dotar 
o paiz com mais uma boa lei. 

Coimbra-sala dns sessões da camara munici- 
al, 28 de maio do 1863. — Antonio Luiz de Souza 
enriques Secco, — presidente — Josó Antonio dos 

Santos Neves Doria — vice-presidente — José Fran- 
cisco de Oliveira Reis — fiscal — Ricardo Antunes do 
Macedo — Rubin Pereira do Carvalho — José de 
Oliveira Rocha — Diogo José dos Santos. 


sms 


Cartas de lei 


(Publicadas no «Diario do Lisboa» n.º 120 de 
30 de maio) 


DOM LUIZ, por graça do Dous, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, cte. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes gernes decretaram e 
nós queremos a lci seguint 

rtigo 1.º E' restabelecida a disposição do ar- 
tigo 18. da Carta Constitucional, que manda abrir 
as cortes geracs da nação no dia 2 de janeiro de ca- 
da anno, 

Art. 2.º Fica revogada a carta de lei do 16 de 
julho de 1857 e toda a legislação em contrario. 

Mandamos portanto a todas ns authoridndes, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprlr € guardar 
tão inteiramente como-n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
E de Cintra, em 21 de maio de 1863, — EL-REI 


com rubrica e guarda). — Anselmo José Branmcamp. 
Carta de lei, etc, 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes geraes decretaram e nós 
queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E" authorisada à camara municipal 
do Porto a levantar por emprestimo a quantia réis 
20:0003000, a juro que não exceda a 6 por cento. 

Art. 2º O producto do emprestimo sorá exclnsi- 
vamente applicado á construcção de um monumento 
consagrado á memoria de Sua Magestade Imperial jo 
Senhor duque de Bragança. q 

Art. 3.º Para pagamento do juro e amortisação 
deste emprestimo será applicada à parto do imposto 
sobre os carros, que sobejar, depois de satisfeitos os 
encargos do que foi authorisado por decreto de 24 de 
dezembro de 1852. 

8 unico, Senão for sufcionte para isto o impos- 
to sobre os carros, será o que faltar supprido pelo im- 
posto sobre o consumo da curne. 

Art. 4.º A amortisação eerá pelo menos de 5 por 
cento em cada anno, e poderá ter elevada a maior 
somma, so as forças do cofre municipal permitirem 
eassim convier É camara, 

Art. 5.º A camara abrirá concurso para a reali- 
sação do emprestimo, que será contractado com quem 
se offerecer a fazel-o por menor juro, podendo ser di- 
vidido em neções se assins convier á empreza ou à 
pesson que o tomar sobre si. 

Art. 6.º O capital mutuado será entregue no co- 
fre da camara em prestações de 10 ou de 20 por cen- 
to nas epochas por ella designadas, precedendo an- 
nuncio nas folhas periodicas do Porto com anteceden- 
cia de quinze dias ao menos. 

Art. 7.º À empreza ou accionista que não satis- 
fizer dentro dos prasos designados as prestações que 
lhe forem exigidas, perderá o direito ao juro e amor- 
tisação das quantins com que tiver entrado, e sómen- 
te será pago do seu capital depoi «em eido 
totalmente embolsados todos os outros accionistas ou 
emprezarios. á 

Art. 8º Os verendores ou quaesquer outros 
funccionarios que effectuarem, auxilinrem ou appro- 
varem o desvio das quantias muluadas ou dos im- 
postos que lhes servem de garantia, para qualquer 
apllicação diversa da que é prescripta n'esta lei, in- 
correrão nas penas do artigo 54.º -da lei de 26 de 
agosto do 1848. H 

Art. 9.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da presente lei com- 
petir, que a cumpram e façam cumprir tão inteira- 
mente como n'ella so contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do veino a faça cumprir, publicar e correr. Dada, no 
paço de Cintra, aos 20 de maio de 1863.—EL-REI 
(com rubrica 'o guarda)-—Anselmo José Branro- 


mp. 
Carta de lei, ete. 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
“gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes geracs decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : ER 

Artigo 1º E' creada na faculdade. do medicina 
da Universidade de Coimbra e nas escholas medico- 
“cirurgicns de Lisboa e' Porto uma cadeira de anato- 
mia patulugica. + 

Art. 2.º E! creada na faculdade de medicina da 
| Universidade de Coimbra. uma cadeira especial, de 
| histologia o physiologia geral. Na Te 
A 82 erenda nas escholné medicolcimurgi- 
cas de Lisboa e Porto uma cadeira especial de medi- 
cina legal ehypieno publica. 

Art, 4º Pica revogada 
contrario. 4 a 

Mandamos porta nto a todas as authoridudes, a 
quem o conhecimento e execução du referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

'O ministro e secretario do Estado, dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço de Cintra, aos 26 de maio do 1863. —EL-REI 
(com rubrica e guarda) — Anselmo José Braamcamp.- 

Carta do lei, ete. 

DOM LUIZ, porgraça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Pazemos suber n todos os 
nossos subditos que as cortes geraes decrotaram e 
nós queremos n lei seguinte : as bye 

Artigo 1.º E' authorisado o governo a mandar 
vender em hasta publica, com as formalidedes le- 
gnes, a casa do que a fazenda nacional é senhora e 
possuidora, sita na rua Nova do Almaúa, da cidade 
do Porto, o em que funecionam os tribunaes das tres 
varas civeis da respectiva comarca, € a applicar o 
producto da venda da mesma casa ú feitura das 
Porns necessarias e é compra da mobilia precisa para 
a-collocação, no edificio do extincto convento de S. 
João Novo, dos tribunnes dos juizos criminaes o ci- 
veis de 1.º instancia, da referida cidade, com os car- 
torios dos escrivães respectivos, bem como da repar- 
tição da praça dos leilões com os cartórios dos escri- 
vães da mesma repartição. 

Axt.2.º O governo dará conta ás cortes do uso 
que fizor da presente authorisação. 

Art. 3.º Fica revogoda a legislação em contrá- 


toda a legislação em 


io, 
' Mandamos portanto a todas ns authoridades, a 
quem o conhecimento o execução da referida. lei per- 
toneer, que « cumpram c guardem o façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'olla so contém. 

O ministro e secretario do Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, nos 28 do maio de 1858. — EL, 
REI, com rubrica e uarda.=Joaquim Thomaz Lo- 
bo d'Avila.=Logar da sello grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. “ 


————— 


Exames no Iyceu de Coimbra 


Pelo ministerio do reino foi publicada a 
seguinte portaria: providenciando ácerca dos 
examesno lyceu de Coimbra, bem como a con- 
sulta do conselho geral de instrucção publica 
a que so refero a mesma portaria : 


!Fendo-sido presente a Sua Magestade El-Rei a 
* representação do, gouselho do, lyceu nacional de 


TERÇA: FEIRA 2 DE JUNHO DE 1863 


Coimbra, na qual, expondo a impossibilidade que an- 


tevê de se poderem expedir no praso legal todos os 
exames, pelo crescido numero de alumuos mátricu- 
lados m'aquelle Iycem, o dos que frequentam as aulas 
particulares; propõe : 

1.º Que o ponto nas aulas seja a 1 de junho, co- 
megando os exames cinco dias depois; 

2 Que se possam convidar alguns doutores da 
universidado que auxiliem os professores nos exa- 
mes; 

3.2 Que façam conjuntamente exame do latim e 
Iatinidado os estudantes que assim o requererem; 

4 Que se não proroguo o praso marcado no ar- 
tigo 59.º do regulamento de 10 do abril de 1860 para 
a apresentação dos requerimentos dos alumnos éx- 
ternos; 

Considerando que a primeira das providencias 
indiendas tende a encurtar o praso das lições, o que 
ésempro prejudicial ao ensino, e espocinlmente n'es- 
te amo lectivo em que as aulas começaram muito 
depois da opocha desiguada no artigo 17.º do citado 
regulamento; 

Considerando que a grande afiluencia de alu- 
mnos, que concorrem a fazer exames no Iyceit de 
Coimbra, não é razão bastante para se alterar 
aquella disposição legal, pois que esses alumnos po- 


dem fazer exames em qualquer dos lyceus de 1.º 
classe, onde são em tudo igualmente validos; 

Considerando que, se para regularidade a expo- 
dição dos exames não forem suficientes os professo- 
res do Iyceu, póde obvinr-se a essa falta pelo modo 
determinado no regulamento de 26 de dezembro de 

60; 

Considerando que só por excepção e em caso de 
muita urgencia se póde permittir que façam conjun- 
ctamente o exame de latim e latinidade os alumnos 
que earecam de ambos para seguirem os estudos su- 
periores; e 

Considerando que se deve manter a disposição 
do artigo 59.º do regulamento de 10 de abril de 1860 
quanto no praso para a apresentação dos requeri- 
mentos, concedendo-se aos examinnndos requerorem 
dentro d'ello para todas as disciplinas de que preten- 
derem dar provas, ficando todavia obrigados a jun- 
tar, á maneira que forem fazendo exames, os docu- 
"mentos por onde mostrem approvação nas disciplinas 
prévias, em conformidade do n.º IV do artigo 58.º : 
Hao mesmo augusto Senhor por bem, tendo 
em vista o parecer do conselho geral de instrucção 
publica, emittido em consulta de 21 do corrente, or- 
denar e declarar : 

1.º Que, feita a relação dos alumnos habilitados 
para exame, na conformidade do artigo 35.º do citado 
regulamento de 10 de abril de 1860, sc aflixe desde 
Togo no edifício do lyceu de Coimbra com a distribui- 
ção do serviço dos exames, devendo expedir-se em 
cada dia o maior numero d'elles que for possivol, 
não sendo menos de dez em portuguez, Intim, fran- 
cez, historia, oratoria e poetica, e philosophin ra- 
cional e moral, e de oito em mathematica clemen- 
tar e introducção À historia natural; 

2.º Que só depois de concluidos os exames de 
todos os alumnos do Iyccu que para este fim se apre- 
sentarem nos dias que lhes houverem sido desi 
dos na relação de que acima se fala, serão admitti- 
dos os alumnos estranhos, preferindo de entre elles 
os que forem naturaes do districto administrativo 
en Coimbra e dos districtos limitrophes, ou tiverem 
d'elles rosidencia; 
3º Que os alurinos estranhos ao Iyceu de 
Coimbra, que pão pudésem fazer exames por não 
caber no tempo, poderão ser admitidos em qualquer 
dos outros Iyceus de 1.º clnsse, mostrando ter reque- 
rido perante um d'elles no praso designado no ar- 
tigo 59.º do regulamento de 10 de abril; 

4.º Quo não sejam distrabidos n'este auno lecti- 
vo os professores do Iyceu do serviço d'elle para os 
exames de habilitação, no caso de ser tal a concor- 
rencia de examinandos no Iyceu que seja difhicil ex- 
pedirem-se os exames até, ao fim de julho, e que,para 
oceorrer à falta eventual de algum dos professores 
do Iyceu, se observe o disposto no artigo 3.º do do- 
ereto de 26 de dezembro de 1860, não podendo com- 
tudo ser chamados para fazer parte do jury dos 
exames individuos que exerçam o ensino particular 
das disciplinas. professadas nos Iyceus; 

5.º Que em caso de urgencia poderá permittir- 
se que os exames de grarmmatica e tradueção lati- 
na co de latinidade se façam conjuntamente, uma 
vez que a elles preceda sempre o exame do curso de 
portuguez. 

Paço, em 28 de maio de 1863, — Anselmo José 
Braameamp. 


Consulta a que se refere « portaria supra 


Senhor. —O Iycen nacional de Coimbra repre- 
sentou a Vossa Magestade, expondo que pela rela- 
ção dos alumnos matriculados nas aulas do mesmo 
Iyceu o dus que frequentam as aulas particulares 
é tão crescido o numero de examinandos, quo im- 
possivel seri expedirem-se os exames todos dentro 
do praso marendo no regulamento de 10 de abril 
de 1860, se, como propõe o conselho do Iyceu, senão 
adoptarem ns seguintes providencias: 

1.º Que, encerradas as nulas no dinel do pro- 
ximo mez de junho, os exames comecem logo no din 
FR 


2.º Que possam ser convidados doutores da uui- 
versidade para auxiliarem os professores no servi- 
ço dos exames; 

| 8º-Que se façam conjuntamente os exames de 
latim e latinidude dos estudantes que assim o reque- 
irerem; 

, 4º Quo se não prorogue o praso dosiguado no 
artigo 59.º do citado regulamento para a apresenta- 
ão dos requerimentos. 

E conclue o conselho do lyceu que,adoptadas cs- 
tas providencias, póde ser que cheguem a fazer-so to- 
dos os exames dentro do praso legal. 

Ao conselho geral de instrueção publica, a quem 
Vossa Magestade incumbiu por eflivio de 18 do cor- 
rente de interpor o seu parecer sobre esta ropresen- 
tação, cumpre ponderar, quanto ú primeira providen- 
cia proposta pelo Iyceu de Coimbra, que é tanto mais 
inconveniente e prejudial noensino encurtar o prase 
“das lições, quando estas já no actual anno lectivo 
meçaram muito depois da epocha designada no arti- 
go 17º do regulamento de 10 de abril de 1860; não 
valendo, para. authorisar a alteração da epocha as- 
signada no artigo 34.º do mesmo regulamento, a cir- 
cumstancia allegada do grande numero de exami- 
nandos estranhos ao lyceu, que podem requerer pa- 
ra serem examinados, porque d'este modo chegaria 
tempo em que não bastassem dous, uem tres ou qua- 
tro mezes só para exames, o que inutilisaria o ensino 
no Iyceu de Coimbra. Nem ha necessidade alguma 
de sacrificar ao peculiar interesse dos examinandos 
estranhos áquelle Iyceu a regularidade dos exercicios 
escholares, quando esses alumnos tanto podem fazer 
exame no Iyceu de Coimbra, como em qualquer dos 
outros de 1.º classe, onda os exames são em tudoigual- 
mente validos. 

Esta extraordinaria aflluencia de examinandos no 
Iyceu de Coimbra provém de causas bem sabidas,que 
é necessario prevenir pela fiel e exacta observancia 
do xegulamento de 10 de abril de 1860, so se quer evi- 
tar a continuação de'antigos e invoterados abusos, e 
tornar real c efectiva a frequencia e os exames em 
todos os Iyceus de primeira clnsse, em vez de manter 
o pernicioso monopolio do ensino cm um unico lyceu. 

Quanto it segunda providencia, nenhuma lei a 
authorisa, é nenhuma obrigação teem os doutores, 
lentes ou não lentes, de fazer parte des jurys do'ly- 
ceu; e so n'este for tão grande o numero de exami- 
nândos, que mal possam expedir-se os exames no 
praso legal, que cumpre é não distrahir professor al- 
gum d'este serviço para fazer parte dos jurys acade- 
micos para os exames de habilitação, ' 

Quanto à terceira providencia, julga o conselho 
desnecessaria , posto que provisoriamente possa 
admittr-so, comtanto que preceda sempre o exame 
separado do curso de portuguez, 

Quanto á quarta providencia, não é necessario 
manter, como o Iyceu de Coimbra propõe, o preceito 
do artigo 59.º do citado regulamento, guardadas as 
disposições da portaria de 1 de julho de 1862, quan- 
to nos exames que dependerem de habilitação ante- 
rior, “ob 

Em conclusão, parecé aq conselho geral de ins- 
trução publica que é indispensavel observar no pre- 
sento anno lectivo, em relação no Iyceu nacional de 


Coimbra, as seguintes disposições : 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


Os snrs. assiguantes gozam 25 pe e, de | 
bem como as publicações litterarias. 


1.º Que, ordenada, nos termos do artigo 35.º do 
regulamento. de 10 de abril de 1860, a relação dos 
alumnos habilitados para exame, se aflixo esta des- 
de logo no edifício do lyceu de Coimbra, com a dis- 
tribuição do serviço dos exames, devendo expedir-se 
em cada dia lectivo o maior numero de exames que 
for possivel, não sendo menôs de dez em portuguez, 
latim, francez, historia, oratoria e poctica, e philoso- 
pbia racional e moral, e oito em mathematica ele- 
mentar e introducção É historia natural; 

2.º Que só serão admittidos a esame perante 
cada jury alumnos estranhos ao Iyceu, depois de 
coneluidos os de todos os alumnos do mesmo Iyeeu, 
que se apresentarem para este fim nos dias que lhes 
forem assignados na competente relação aflixada; o 
tendo preferencia entre aquelles os que forem natu- 
xaes do districto administrativo de Coimbra e dos 
districtos limitrophes ou tiverem n'clles residencia; 

3.º Que, sendo urgente oceorrer á falta eventual 
de algum professor do Iyceu, so deve observar o dis- 
posto no artigo 3.º do decreto de 26 de dezembro de 
1860; não podendo, porém, em caso algum ser cha- 
mado, para formar parte dos jurys de exames, indi 
viduo que exerça o ensino-particular de disciplinas 
professadas no lyceu. . 

4.º Que os professores do lyceu de Coimbra não 
serão n'este anno lectivo distrabidos do serviço dos 
exames do referido Iyceu para fazerem parte dos ju- 
rys dos exames de habilitação, no caso de ser tal o 
numero dos exames do Iyceu, que com dificuldade 
possam expedir-se até ao fim de julho. 

5. Que em caso de urgencia póde o reitor do ly- 
ceu permitir que o exame de grammatica latina o 
latinidade se faça conjuntamente, comtanto que 
preceda sempre o exame do curso de portugiez. 

Observadas estas disposigões, parece ao conse- 
lho geral que o serviço póde fazer-se com a devida 
regularidade, e que os alumnos estranhos no lyceu de 
Coimbra, que ahi não forem admittidos a exame, po- 
dem sem inconveniente habilitar-se perante qualquer 
dos outros lyceus de 1.º classe, comtanto que mostrem 


go 59.º + 

Vossa Magestade resolverá o que tiver por mais 
conveniente. x 

Sala das sessões do conselho geral de instrucção 
publica, 21 de maio de 1863. —Luiz Augusto Rebel- 
lo da Silva, servindo do vice-presidente José Ma- 
ria de Abreu—Justino Antonio de Freitas— José Ma- 
ria Latino Coelho—-Roque Jeaquim Fernandes 'Pho- 
reta de Andrade Corvo—Josquim Gonçalves 

amedo. 


—— cem 


Habilitação para o exame final 
nos Iyceus 


O «Diario» de 30 de maio publica a seguin- 
te portaria: 


- Sendo presente a Sua Magestado El-Rei o ofti- 
cio do reitor do Iyceu nacional de Lisboa, de 15 do 
corrente, em que pede: 1. que se resolva a duvida 
que se lho offereco na execução dos n.º II dos ar. 
tigos 36.º e 38. do regulamento de 10 de abril de 
1860 ácerca de habilitação para o exame final dos 
alumnos ordinarios ou voluntarios do Iyceu .nas 
disciplinas em que haja sómente dous ou-tres exa- 
mes mensaes; e 2.º, que se alterem ns disposições 
dos n.º IV, V e VI do artigo 38.º,e do nº IV do 
artigo 58.º do mesmo regulamento, à fim de que os 
alumnos voluntnrios e os estranhos aos Iyceus sejam 
dispensados dos exames parcines de grammatica la- 
tina, franceza, ingleza, arithmetica e geometria, e 
principios de physica e ehimicn, já porque as mate- 
rins d'estes exames são incluidas e repetidas nos 
exames finaes, já porque se evita d'este modo a du- 
plicação do despeza que os alumnos teriam de fazer 
com as matriculas d'aquelles exames parcines : 

-, Ma o mesmo nugasto senhor por bem, tendo em 
vista ns rasões expostas pelo conselho geral de ins- 
trucção publica, na sua consulta de 23 do dito mez, 
resolver c mandar declarar : ; 

1 Que nas disciplinas professadas nos Iyceus 
nacionaes, em que os exames mensaes forem só tres 
durante o anno lectivo, a qualificação de mau em 
dous d'esses exames inhabilita para exame final. 

H Que nas'disciplinas em que, por excepção, 
aconteça haver em todo o ano lectivo só dous 
exames mensaes, o julgamento d'estes devo ser com- 
putado com o dos exames mensaes das disciplinas 
mais analogas que fazem parte do curso annual. 

UI Que os alumnos voluntarios e os estranhos 

nos Iyceus não estão sujeitos, nem pelos artigos 38.º 
e 58. nem por disposição alguma do regulamento 
citado, a outros exames parcines que não ecjam o de 
arithmetica e geometria plana (correspondente no 
curso do 3.º anno dos alumnos ordinarios), e e de 
principios de physica e chimica (correspondente ao 
4.º anno). 
IV Que os dous exames parcines, de que trata o 
numero antecedente, são dispensados n'este anno le- 
etivo, visto que pela portaria de 15 de setembro de 
1862'se permittiu a frequencia n'um só curso annu- 
al de toda a mathematica elementar, e igunlmente 
dos principios dg physica e chimica, é introdueção & 
historia natural dos tres reinos. 


tina, correspondente aos 1.º e 2.º anno do curso des 
Iyceus, não póde ser dispensado nos alunos volun- 
tarios ou estranhos, que quizerem fuzer exame de la- 
tinidado, não só porque Rqpsio exame é considerado 
exame final pelo n.º IV do artigo 38 º do decreto de 
10 de abril de 1860, como já se declarou pelo n.º 5.º 
da portaria de 22 de junhe de 1861, mas tambem 
porquo constitue de, per si só habilitação para ad- 
missão a alguns cursos do instrucção auperior, como 
se determina no n.º IL do artigo 1.º do regulamento 
de 30 de abril d'esté ninno. 

VI Que os alumnos voluntarios, e osestranhos 
aos Iyceus, sendo, como fica declarado, sómente ob) 
gados n'este anno a um exame geral de mathemati- 
ca elementar, e a outro de principios de physica e 


“ Paço, em 29 do maio do 1863. Anselmo José 
Braumcap. : É 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LY8noA n.º 120 de 30 de maio 
é MINISTERIO DO REINO 

Cartade lei que restabeleco a disposição do ar- 
tigo 18.º do Carta Constitucional, que manda abrir 
as mesmas cortes no dia 2 de janeiro de cada nuno. 

— Decretos nomeando Luiz Augusto Rebello da 
Silva cavaleiro da Torre e Espada, o bacharel João 
Ignacio da Costa Brandão, administrador do conce- 
lho de Monte-mór-o-Velho, cavalleiro de Christo, e 
concedendo no patrão e remadores de ums lancha do 
arsenal de marinha, por terem salvado dous homens 
que estavam no Tejo prestes n morror, a medalha de 
prata para distineção e premio concedido ao morito 
philantropia e generosidade. 

— Alvará pelo qual 8. M, houve por bem con- 
ceder a sua real protecção à Tn do Senhor 
Bom Jesus, da freguezia de Fão, concelho de Espo- 
zende, declarando-se juiz perpetuo, patronoo dofen- 
sor da mesma irmandade. 

— Carta de lei authorisando a camara munici- 
pal do Porto & contrabir, por meio de concurso pu- 
blico, um emprestimo da quantia de 20:0003000 réis 
exclusivamente applicado 4 construcção de um mo- 
numento consagrado á memoria de 8, M. L. o Senhor 
Duque de Bragança. 

— Outra authorisando o governo a crenr novas 
cadeiras na universidade de Coimbra e nas escho- 
las medico-cirurgicas de Lisboa o Porto. 

» — Portaria contendo varias disposições, relati- 
vas a exames parciaes que devem ser observadas em 


todos os lycons. 
— Consulta do conselho geral de instrucção pu- 
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blica, cujas razões déram lugar á portaria supraci- - 
tada. 
— Varios despachos que tiveram logar pela di- 
recção geral de instrucção publica. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando que se abra concurso por 
provas publicas, para o provimento do uma igreja: 
parochial do concelho de Mafra, por não terem appa- 
recido concorrentes idoneos ao concurso documental 
a que se procedeu. 

MINISTERIO DA FAZENDA : 

Carta de lei permitindo a venda de tantos dia- 

mantes em bruto € Inpidados pertententes á corôn 
d'estes reinos, quantos necessarios forem para com o 
seu producto se comprarem para a mesma corda titu- 
los de divida interna consolidada de assentamento o 
juro de 3 por cento ao unno até ao valor nominal de 
0005000 réis. 
— Outra nuthorisando o governo a vendor os 
predios de que se compõe o almoxarifado de Salyater- 
ra de Mngos, sendo o producto da venda aplicado 
para os concertos e reparos dos palacios e terrenos 
renes. 

— Outra authorisando o governo a vender em 
hasta publica & casa que a fazenda nacional possue 
na rua do Almada, do Porto, e em que funccionam 
os tribuuaes das tres varas civeis da 1 tiva co- 
marca, applicando o producto da venda ús despezas 


FE 


ter requerido perante um d'elles nos termos do arti- |- 


V Que o exame de grammatica e tradueção la-|* 


para a collocação do todos as tribunaes de 1.º instan- 
cia no edificio de S. Joio Novo. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Carta: de lei authorisando o governo a melho= 
rar a reforma a um militar. : 

— Outra que estabelece as vantagens que com- 
petem aos capellães militares, reduzindo ao numero 
de 42 o quadro respectivo. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto authorisando o collegio das inissões ul. 
tramarinas a aceeitar uma hesança que lhe legaram. 
rea erre 


INTERIOR 


Lisboa 314 de maio 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

A reforma hypothecaria e o credito pro 
dial e agricola, ou a fundação dos estabeleci- 
mentos d'esta natureza, estão sendo objecto 
de geral attenção. 

Para abreviar a discussão da reforma hy- 
pothecaria na camara dos pargs houve hontem 
reunião de pares com o governo. Comparece- 
ram menos do que se esperava. Ouvimos 
que a distribuição dos avisos se fizera tarde. - 

Sabemos de alguns que faltaram, porque 
não poderam combinar a sua presença na reu- 
nião com outras disposições que já tinham 
tomado. Assim mesmo ouvimos que o gover- 
no conta com a discussão pouco demorada na 
camara alta, 

Consta-nos que a alteração mais importan- 
te do parecer é a que exige fiança para todos 
os administradores de concelho para poderem 
servir de conservadores. 

Pelo que temos ouvido esta alteração não 
terá o voto da camara. 5 

Os dignos pares Silva Ferrão, Seabra e 
Aguiar assignaram com declarações que ro- 
servam para a discussão. 

Se estamos bem informados uma das al- 
terações que o snr. Seabra sustentará é a das 
hypothecas legaes, de acordo com as dispo- 
sições do seu projecto de codigo. 

O snr. Silva Ferrão parece que sustonta- 
rá à conveniencia de nomear conservadores 
em todas as cabeças de districto. Dizem-nos 
que o snr. Seabra entende que elles seriam 
convenientes em todas as cabeças de comarca. 

Segundo estamos informados, o projecto 
de lei relativo aos estabelecimentos de credito 
hypothecario deixa em duvida se haverá ou 
não privilegio ou monopolio para a emissão 
das lettras hypothecarias. 

Como o costume tradicional do «Commer- 
cio» é antecipar noticias, no desempenho d'es- 
se dever, não esperaremos que o projecto so 
publique, o que so ha-de talvez realisar no 
«Diario» de ámanhã, para darmos o resulta- 
do da noticia que à seu respeito procuramos 
obter. 

Duvidou na base, porque não proclama 
a liberdade nem o monopolio dos estabeleci- 
mentos de credito que se destina a fundar, — 
parece que é diferente para qualquer dos sys- 
temas que isoladamente o governo adopto. 

Fixa, por exemplo, em 6 por cento o ma- 
ximo do juro pa lettra hypothecâria, o 
que é uma exorbi a no systema do mono- 

olio e uma cousa que se não devo regular por 
disposição governativa no systema da liber- 
dade. 
“Para o caso do privilegio fixa 0 maximo 
da sua duração ém 30 annos, e dispõe que o 
overno dará preferencia ao estabelecimento 
ue ao mesmo tempo se obrigue a operar no 
fino e nas ilhas. 

E' uma preferencia que alarga os limites 
do monopolio. 

Desengane-se o governo: em sendo lei a 
reforma hypothecaria, os estabelecimentos de 
credito que à tomem para base não faltarão no 
teino nem nas ilhas." 

O monopólio de todo o reino e ilhas será 
muito bom como negocio para quem obtiver 
essa concessão e à vá descontar na praça do 
Londres e do-Pariz, mas ha-de ser prejudicial 
para o paiz. 

Manifestamos assim francamente a nossa 
opinião, porque, apesar do projecto de lei dei- 
xar duvidoso se o governo adoptará o regimen 
da liberdade ou o do privilegio, parece-nos que 
o projecto se inclina mais para o monopolio do 
que para alivre acção dos capitaes por moio 
da emissão das lettras hypothecarias com a do- 
vida garantia. 

Estão approvados mais dous lanços da es- 
trada de Villa Redla Chaves. 

Para se concluir o contracto com a Compa- 
nhia Utilidade Publica apenas falta que o mi- 
nisterio das obras publicas fixe a somma mini- 
ma e maxima quo ha-de carecor mensalmonte 
para as obras de viação nos dous districtos do 


| Bragança e de Villa Real. 


O snr. duque de Loulé já respondeu ú re- 
presentação de Chaves que os justos pedidos de 
tão benemeritos cidadãos iam ser attendidos 
por todos os modos ao alcance do governo, 
porque s. exc.* conta com O valioso emprosti- 
mo da Utilidade Publica. f 

E justiça o imparcialidade declarar que o 
snr, duque de Loulé está prestando ao desen- 
volvimento dosinteresses economicos de Tiraz- 
os:montes os mais relevantes serviços. 

S. exe." conta applicar uma parte do em- 
préstimo especial dos 100 contos para o Douro 


à construeção da ponte na Regoa. Esta obra 
| merece-lhe particular attenção. 


Fallo-so com algum fundamento na reduc- remos fazer reflexões sipitadas mesmo bem dous conegos encarregados de cumpri=; . Eclipse. — Hontem houve um eclipse rdará que as vidraç; ; 
gão des direitos da soda. jorque agora, que já (não ba esperança do | montar s. exe do parte do cabido. total da lua. Principiou às 9 e Eis e loste ávilha do progressó. || 
A camára dos snrs. deputados, depois-de a to legislatura d'este as-| — Affixaramise editaes para se proceder; erra 4 1 hora, do su Ri A “dl 
votar por unanimidade o parecer da commis- | samp! o por incidento, ellas seriam in- arrematação ba do concerto das ruas da | tes e depois dó eclipse, est ve Della e clara, | bios dat ores do pascihl ) Emilia Teixcir: 
são de poderes que não acceita a renuncia feita | tempestivas: agua: IA o 0 illustre de- | cidade pelo systema de Macadam e de cubôs.| . Este acontecimento. astronômico estava | pda dr DA PEPPERS ») Ribeira Castro. 
pelo snr. Latino Coelho da sua cadeira, ni o) que o parecer da commissão venha à | Como esta correspondencia já vai longa, guar- | previsto nos reportorios, mas como nem toda: e e. ande sstombloa geral 
rovou por 64 votos contra 54 o additamento | discussão, e se elle tiver assento na camara, | damos para à seguinte alguma cousa quo so-| à gente so dá ao trabalho de os consultar à da À 
a sur. Fontes para o snr. Latino ser convi- | como acreditamos que ha-de ter, veremos as | bro isto tinhamos que dizer. Z miudo, nos primeiros momentos causou quasi (Continuado do nº 123) q 
dado a occupar o seu lugar no parlamento. | suasideias a este respeito, ú . geral sipreza: TOTAL CNE CEEE) 461 NOTICIARIO RELIGIOSO 
Os e E 7 a E - + ax 
A nossa opinião sobre este incidente foi já o dia 18 d'este mes teve lugar na As- IDEM 1 DEJUNHO —Falleceu hontem, Por diyersas partes eram muitos os oculos » Pinto Leite ,.. Lida ht ! ul ina 9 se 
explicitamente exposta, escusamos de a repe-/ semblea Lamecense a ultima reunião do fa- | depois de 5 mezes do soltrimento, o abastado | apontados á lua em observação das phases do | Campós Mello & Irinão (Cori E º Pniçã do gira 2 1) josnio ne 
tir, Comprehendemos que a maioria entenda | milias do presente anno, Passou-se uma noute | negociante d'esta praça o snr. Carminé Cor- | eclipse, porém não nos parece que os oculos | Candido, Gongalvês Muntédé 25 dos Vini fgm das Dont pie 
quenão deva votar qualquer proposta de um, extremamente, agradavel. Concorreram mui- | toz. "Era natural das Duas Sicílias, e vivia | fossem de grande efteito para o easo, Das Oia o rneeado Pr ado o 
doschefes da opposição, mas tambem compre-| tos socios e umas quarenta senhoras. Tanto | n'esta cidade desde 1830. Contêmplou no seu aaa senianátio, — Publicaram-se | » Joséda Silya.. 91 
hendemos que seria altamente louvavei tomar | estas como aquelles, com a sua presença , | testamento a associação monte-pio artista com | os dous primeiros numeros do semanario pit- | Carlota (D.) Carolina de Andrad 51 
Fo maioria à iniciativa em qualquer | realçaram o brilho d'aquella Eos Dan-| 1005000 réis e a Misericordia com 1:0003, | toresco o se intitula «Porto Dlustrados.” ara Antunes & C. Bl. Lita fre p aactialde ES À 
acto, ainda que fosse menos conforme com os | cou-se, com furor, atéao dia seguinte, pois) com o encargo de mandar annuálmente 5 po E editor d'esta publicação litteraria e re- tias ) Esilia pias E QUIZ UVARARAS ADIA 
- rigorosos preceitos regimentaes, para que um | já era dia claro quando acabou. Como reu: | bres doentes do gotta ás caldas. O finado ba | creativa 6 snr, Antonio Augusto Leal. Cezar Augusto da Silva... 19 Baptisados 3; sendo 2 do sexo masculino o 1 do 
homem que tem o seunome entre osdas pritmei- |mião de familias nada deixou a desejar, foi [tuuitos annos que padecia d'esta molestia. Suc- E! para desejar que esta publicação inte- | Christina (D.) Jeroninta Cogóndo d 5 mi as of otonetatanhA 
“ras capacidades scientificas e litterarias do a melhor d'esto anno,e por isso a direcção | cambiu a uma lesão de coração. ressante tenha melhor sorte e futuro do que on- | Cirilio Lt» ara eu ) carmem sao Is 80-Franei Entadtnvõos , 
paiz ficasse, não só de direito, mas tambem de se torna digna do todo o elogio. tras da mesma natureza quê aqui teem tido CID Cria a ERROR o go de S Domingos, José Snrsiiro: e fumo, no late 
facto, inscripto na lista dos represôntantes da |. Lamogo vai talvez dontro cm poncotem-|  JUGUEIROS 31 DE MAIO — (Corres- | existencia tphomera. Cleto Josb de Sousa Ramos. eve 31 | Mollo, 22 annos, na rua dos Inglezes. 
nação. Po gozar um divertimento como núnca tor- | pondencia particular) —O exe, ”º bispo do Por- lixposição agricola de Eraga. | Conte de Samodi bg 1) 31—Joaquim Pereira Guimarães, 25 annos, uv 
-Houve um incidente importante, em quo o |nari a gozar. é to, depois da visita em Mezão-rio, veio, na | —Publicaram-se em Braga as aInstrveções | Constantino Antonio do Valle Porcia Cabral.. 23 farão, dos Loyos, com Francisca Romana, 24 annos 
snr, Cazal Ribeiro perguntou ao sur. minis- Fallamos da projectada: vinda da exi- | quinta-feira 28 do corrente, por Cidadelhe, on- | para os concorrentes 4 exposição agricola de : mo dn ET ap ag : “É Bi Antonio Filippe, 25 annos, na Corticeir: 
tro dos negocios estrangeiros em que termos |mia actriz Emilia das Noves e é á inicia-/ do o snr. Champlimaud lhe deu um grande | Braga, no proximo futuro mez d'outubro», ” do Valle Cuelho Cabral 73 | com lia (do Sacrimênto, 21 anos, dem. o 
estavam as nossas reclamações ácerca do mo- |tiva do snr. José Izidoro' Guedes que va- jantar, ao qual assistiram alguns cavalheiros Recebemos um exemplar que agradece: | Cosme José da Citiha Barros too 31 —Pedro pib Rmiflla; AS fecal 9h ibid 
do insolito como um navio inglez se houve [mos devor este singular acontecimento. S. d'aqui. m mos. As participações dos expositores que | Cunha & Silva. ...... 19 | do D. Pedro, com Emilia Carolina Gonçalves, 20 
com outro nosso nas aguas de Loanda. exe.* deseja fazer passar nos seus patri- N'osse mesmo dia veio para esta freguezia, | tencionem mandar productos & exposição, de. iii a io ig df PARA Me IR prada Est f 
Em tempo competento démos circumstan- |cios algumas noutes agradavois, vendo e | sendo esperado a distancia pelos cavalheiros | verão ser enviadas até 10 d'âgosio, às com-| » Ferreira da Silva vie B| 27 Christovão da Cunha Lima Sampaio, 7 
ciada notícia d'este acontecimento. admirando a rainha da scena portugueza. | mais considerados d'esta localidade e muito | missões contrôl ou filines, ou ás delegações » José Mendes Quin s (Gruiinardes). 91 | annos, vinvo, na rua de Santo Antonio de Ponedo, 
O snr, duque de Loulé prometteu dar con-| Já so fizeram propostas 4 grande actriz, | povo, o recebido com arcos de murta, musiea 6 | dós diferentes districtos, com .indicação: da |» Martins da Silva 8 5 [sepultado em 8. Francisco, 4 
ta d'este negocio em sessão secreta; mas de- | e comquanto as suas exigencias sejam um | foguotos. epocha em que poderão entregar os mencio-| * quixeira gre 189 da Ro enia Nasdas E o ma 9 
clarou que outras reelamações importantes | pouco exaggerádas, sabemos que o snr. José Foi hospedar-se eia casa do reitor,onde foi | nados productos que deverão estar em Bra-| G. W, E. Pitas ACP as 91 Mais um menor spultado no Repouso. 
estamos fazendo á Inglaterra em relação &|Izidoro tem empenho em que a 'vinda se cumprimontado pelas authoridades, por muitos | ga até 10 desetembro, Damião de Oliveira Pinto. . 195 
ilha de Bolama o á bahia de Lourenço Mar-| realise, e isso basta. S. exc.* possue um ta- | vavalheiros de outras freguezias e por dous co-| | No ultimo dia da exposição terá Iugar a | Daniel Antonio de Mattos 2 Freguesia da Victoria 
ques. lisman que faz com que as vontades , exi- | negos do Lamego, na qualidade de represen- | distribuição dos premios que se dividem em re por au . Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino q 4 do 
Em seguida o snr. duque apresentou | gencias e caprichos dos outras se amoldem | tantes do cabido. daquela Sé, delasses: pecuniarios para os gados, e meda- Diogo nose Orago vi De 9 ponto, ' mibitaçãos 
além das propostas que mencionamos no tele- | á sua vontade. E Na sexta-feira £9 houve crisma e hontom | lhas d'ouro, prata, cobre e menções honrosas | Domingos Antonto da Fw gs 5 —Bento Bousas, E” anã, iiá Fuã ds Meto 
gramma d'estamanhã ; Desde a sua chegada aqui que s. exc:*, | confopium. exe.” ordens a 22 ordinandos, po=| para os outros productos, » Antonio Vieira de Magalhães 79 | Vento, com Maria Escolástica Alves Moreira, E 
Uma sujeitando ao direito do sello de 20 | praticando sempre a caridade como o Evango- | rm itilvo que só 4oú 5 de presbytero. Haverá úma tinica medalha de ouro para so — Dino de" Frontas'ãy Hrtnão 28 | annos, idem. y E 
is oliva a sibos ' Julgo q td ; Biesb 4 » “do Espirito Santo Megall 19 — José Cerqueirá, 32 annos, da Ilka Tercei 
xéis os livros de: depositos, cheques e recibos lho manda que ella se pratique, empregando Foram acolytos os conogos Cadete o Ra- | cada uma das secções da exposição. » Gonçalves. TUldom Anna Camatro Bergos de Jesus) «38 aBAsavas, 
de que usam as caixas filiaes do Banco de-| toda a sua influencia é profundo tino em fazer malho, do Lamego, e mestre de ceremonias o A commissão que n'esta cidade: e sen dis- »  JostAlves....... 19! Viella do Ferraz. 688,48 Senai oi 
nominado London & Brazilian Bank. extinguir pequeninos odios, filhos de pequenos | padre Chirena. é tricto foi encarregada de promover a con- » JosbDabia & Genro; au estes a 
+ Se estamos bem lembrados, na lei -actual | caprichos, querendo que-todos os lamecenses Ei ambos os dias houvo jantar de convite | correncia de productos à exposição de Bra- À qe ao Hist g AR Ed . Maria Bernardina da Silva Souto e Fréitas, 
do sello havia o meio de fazer pagar esse im- | sejam uma só familia,amando-so como irmãos, | em casa do reitor. a compêe-se dos árra.. Ctongalo Guedes reco Jor Marques e 19 pegas, eliipea fes aa feiras Rana ca 
posto sem necessidade de nova lei, uma vez | e trabalhando todos para o bem comum e on- Hoje dizem que foi para Louroiro o consta | de Carvalho, Roberto Wanzellor é Alfredo » José Pereirn.. 4% A ulbermina Emilia Villa, 86 amnos casa, 
que o poder legislativo não tinha concedido | graudecimento da eua terra, leva ainda à sua | que alli lho será offoregido um jantar pelo snr. | Allen. » José Ribeiro da Silva. 91 |da,na rua do Almada, sepultada em S. Prâncigeo, 
excepção nenhuma a favor d'esse Banco. sollicitude a querer proporcionar-lhes um di= | Torres. á Faliecimento. — Falleceu no domin- a e be: ste El Mais dous menores sepultados no Repouso, - 
Talvez nos enganemos, mas é 0 que nos | vertimento como aqui so não tornará a gozar, A'manhã vai para Fontellas e na terça-feira | go em Vianna, ao cabo de longo padevimento: é ad Fito e ti 20 : METER E tam santa 
parece, enquanto se não publica a proposta de| embora isso lhe custe alguns contos do libras. para Cediellos, ônde o snr; Cerdeira tenciona | 0 snr. Alvaro. Bravo de Abreu ebiiia, sobri- » Manoel Baibo: 91 gapti Eiuaia e Srçê qa Lineiod 
lei, e não avivamos a nossa memoria lendo a|'. Sem querermos nem de leve ivrogar cen- | dar-lho um jantar. Pig 4? nho e irmão dos snrs, conde e visconde da | >" Pintode Paria........... Es) Er ri q 
lei do sello, que é assumpto dá competencia do | sura & generosidade de s. exc.º para com os Já para alli ostá rogada a miísica d'aqui, Carreira. [7 Pinto dá Elsfédi Frio)... 10 , ERNENRa À 
ministorio da fazenda e não das obras pu- | seus patrícios, sentimos, comtudo, que uma) S exe.* tenciona voltar aqui cirna quinta-| . Mad, de Lamartine. — O nosso dis- y do Be oi, Y kd 24-—Joaquim José do Souza, 84 anmes, na rud 
blicas. ) tão valiosa quantia, como à que se vai gastar | fojra 4 Regoa, onde lhe preparam grando re- | tineto collaborador o snr. Ribeiro de Sá; fal- » da Silya Ferreira 55 cla Piaagem pag itaçdo non, 64 ires A Ra Hi 
Dissemos telegraphicamente que a venda | com a vinda aqui da actriz Emilia das Novos, | ce; ção. lando, no seu artigo de politica externa, pu- Rida : ES Gts Rnça É 46 Marcelino do Amaral, 2% annos, zo alto da 


19 Irupridha, com Mávia Thomásia, 9) núneis Moi, 
“+ Ântonio de Souza Mello, 2$ annos, na 
Bomjardim, com Anua Joáquina, 21 annos, idem, 


de alguns diamantes da coroa já authorisada | não seja aplicada antes para fundar um es-| “* Resta lho depois percorrei Lobiigos,S, Mi | blicado no «Jornal do Cotihercio» de sabba- | Din 
pelo parlamento está confiada ao Banco, de | tabelecimento que n humanidade ha muito pr Nadrõos, Sanhoane E ponalfos) do, da morte de Mad. de Lamantine, escroyou Egunndo MebstE dos Sado: 


do 


Portugal. 8 tempo reclama e a que à civilisação d'esta ter- | q i i isi j Ii oi y devi ] mó 5 5 i 

y E e julgo quealli concluirá a sua visita pastoral. | a seguinto e eloquente noticia; que com a devi- » Cham'pói cols 55 Felix Hilario. 35 tg 

- Eis aqui o annuncio que o mesmo estabe- | ra tem direito, e que, pie púde, desgraçada- cdi " Pa davenia transcrevemos: é Y 1º», da Costa Correia Leito, «. 8 | nha, Sã Carina Tio BR ao TE 

lecimento já publicou a, tal respeito em alguns | mente, ser fundado senão com a protecção e| * F « Antes de entrarmos nó Gâmpo das ques- |“ * dg Mintia, a 11980 José E Silva Pereira, 26 annos, na sua For- 

dos jorfses de hoje: concurso de un homem como osnr. José Tai- NOTICIARIO tães externas, paremos alguns momentos an- | Emilia D ) Carolina, 19 Eee Isabel Maria da Conceição, 23 aunos, na 
«Para constar a quem conyier, faz-se publi- | doro Guedes. Queremos fallar do estabele = te as manifestações do uma intensa e justa » (D)Cmolina de 4 6 | apA do Alógria. a a 

co que depois do dia 14 de junho até ao dia 14 | cimento de um asylo de mendicidade, aonde Nolicias de B-Rei B. Rernan- | dor, e das provas de amigavel e generosa i ê FR Leitor a 24 José Jonquim Vaz, 71 annôs, viro, na rum 


do Paraizo, sepultado no cemiterio da freguezine s, 
5 26—Emilia Pereira da Costa, 32 annes, casado; 
5 ” ' ê 

“| na rua Formosa, idem. 


de julho do corrente anmo, será vendida no | se dê pão aó faminto, abrigo ao desvalido, e | do. — No dia 28 do maio, pelas 6 horas da | dedicação que essa dôr inspirou, qui 


banco de Portugal, se convier o preço que fôr | aonde a caridade christã se exerça quotidia: | man! Doado 


sabin de Barcullona em direcção a Morreu ha poucos dias à esposa de me. | 5 (D) Rosa Rodrigues dt Cruz. 


alferecido, a proinpto pagamento, observan- | namente, proporcionando pão e asylo aos nos-| Garona 5. M. El-Rei o Senhor D.. Fernando, | de Lamartine, “do posta, qua: soube ,-pelo | Ermelinda (D.) Barboza de Pr 46 7 bonito Josd fem cel uda MoceiemaES aniós 
do so as disposições que o governo portuguez | sos irmãos deshordados da fortuna ; isto va: | Diz a «iBpocha de Madrid» que S. M. ia alta: | prestigio do talento, nobreza da inspiração | Ernesto Selrôter. 19 | na rua de Santo André, SANTO note 
se reserva tomar para realisar a dita venda, | leria bem thais do que ver representar uma | mente satisfoito da Barcelona e de seis liabi- | é harmonia seductora das suas obras, elevar Ftevão, da a 7 Eh H tis dous menores, sopultados no cenitorio, da 
uma porção de diamanteslapidados e não la- | notabilidade, da qual não ficará mais do que | tántes, cujos costumes morigerados elogio a | a alina de -quasi todos os que hoje teem na Era NU 5 | frompezia o Reppueo, nho 
pidados, pertencentes à corôa de Portugal, | uma recordação, d'aqui a algum tempo uma | todas as pessoas que tiveram a occasião de | mão a penna-de jornalistas, dvariato da Porscéh Snipe 20 | posa y DR api 
enjo, valor é calculado em somma superior à | vaga lembrança e por fin o esquecimento, em | lhe falar. Lamartine não escreveu só pava a Pran- Kercibis: 19 Bapti PR Cio Dida lião 52 da 
libras 40:090, podendo os ditos diamantes sex, | quanto que o asylo de mendicidado soria um Exposição. — Continuatam hontem | ga, escreveu pata todo ó mundo civilisado, | É no Joré Sonrés.... É Eeninindo Edi inda idaa dor A 
examinados no mesmo banco, nos dias figie pa--| monimento immorredouro da“sublime gene-| cin exposição, os andores, Iycên, e hospital | esdroven para uma geração. inteira, que se a jo O tre doando = a E CASAMENTOS Pao 
tada edi 31—Francisco Pereira Leitão, 18 anos, no Bars 


xa esse tim houverem de ser designados. » 
Das 200 tonelladas de carne secca pre- 
parada que a casa Carruthers espera, des; 


rosidade de wu filho d'esta tora, um padrão | da Trindade, A concorrencia. dos visitantes | acostumou desde a infancia a contemplar nos | Felisberto de Moura Monteiro: 
que faria lembrar sempre que não deve hun) fui ainda maior queno domingo. escriptos do author de «Jocelyn» a reálisa | Velis Fernandes de “Porres Sobritih 


ca ser invojada a fortuna, quando a Provi- Alguns dos visitantés, deixando esmolas | ção dos sônhos dourados da mócidado, alla-. o [pe ar 


93 | vedo, com Muria Rosa, 17 nnnos, nàs escadas do Co- 


sildegal o) 
484) 31 José Maria, 22 nnnos, na rua dog Canaatroi- 


tina 100 para o consumo das provincias.do | dencia, a colloca em mãos quo tão bem sabem | pecinniarias, daram assim testimunho elo- | miados pela luz da fé, Filomena (D ) Lopss:..s 20 | 103, com Maria Emilia, 38 anroa, idem. 
norte. ' ' fazer uso d'ella. quente de que lhes agradara o que viram. Lamartine, subindo às regidos da « poli- | Morinda (D:) Candidir Lama Er $ 5 Gb Doca a » 

- O terceiro volume da «Bibliotheca das fa-. | — Lembra-nos ter visto la têmpos uma por- Soccorros aos operarios. — A | tica; fezemais-de uma vez p: Á sua voz | Florindo Joeé Deixeira do Carvalh; 1. ON ita fancua PRO oe od 
bricas» publicado pela associação promotora | tatia do ministerio do reino em que era pzohi- | commissão do 3.º bairro tinha em cofve no dia | a revolução delivânte, e caido do poder Bósiiniato Ella od da a Lido AD E senao te 
da industria fabril, contém os nomes dos ex= | bido o lançar-se fogo do ar, pelas muitas des-| 25 de maio 7843130 réis, não recebeu da ordem o premio dos seus pe- a D) A Rena eve silva o 31— Antonio José Poreira; 48 amos, casado, na 
positoros premiados na exposição de 1862, os) graças que constantemente occasiona tal qua- Recebeu do snr. administrador do mesmo | nosos e duros sacrifícios. Rrautisgordodmnral... 5. 520600 q rua dus Banhos, idem. 1 


Mais um inénor sepultado no Repouso, 


nomes dos condecorados e a relação dos pre- | lidade de diversão. Pal portaria é aqui letra | bairro 103000 réis. Haverá já algums annos quo o grande » Antonio Armujo Lhaw 
miados na exposição agricola de 1859, mo'ta,e do pouco caso que se faz das suas dis- Somma 7943130 réis: >| poeta, escravo da honra e do dever, enfra- di" lAmtonio Ra 3 Y 
posições temos a lamentar a morte de uma in- Desde 25 a 31 do dito mez distribuiu a di- | quecido, só no corpo e não no espirito, pe- E rig Es vg 
feliz oreança que na nouts do dia 28 estava, | versos operarios desempregados e impossibili- | los annos, pela doença & pelos tormentos w“ Antonio de Ema *.;5 
proximo á capella do Espirito Santo, em com- | tados para outros trabalhos 178920 réis. do coração, estende a mão à França, men- » Antonio dg Magalhãos Pinto 
panhia dé sua mãi, a verem o fogo que alli se A existoncia em cofrono dia 1.º de junho | digando vinte francos" aos seus leitores Pci PS pr bois 

eitava. A alegria d'aquella pobre mãi em | ficou sendo de 7763210 réis. pagar as suas dividas. er ogida uia À 
brevose tornou em profunda dôr; vendo o filhi- Caixa de Credito. — Recebemos um | .. Ágora que 308 setenta-e tres annos de |" 


' Freguesia de Cedofeita , 
28 «Baptisados 4, sondo 2 do sexo masculino e 2 da 
46 | feminino, ' 

14 CASAMENTOS 

49! 31—Joséda Silva Bessa, 25 amos, na rua de 9 

109 | de Julho, com Rosa dh Silva, 20 annos, idem. 
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Telegraphia electric 
DESPACHO N.º 8631 - - 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


oBiTOS 
6 Cinco menores, sepultados no cemiterio da firgs 


Doininguos Dias(Bonças) 
46 | gueza e Agramonte conisti 


Cardoso Valente... 
nho morto por uma tal desgraça. Bom seria exemplav impresso do relatorio e contas da | edade, immovel no leito da doença, nem pôde Domingues da Silva Alves 


LISBOA 2 DE JUNHO ÁS 8 H. E 40M. | que, quiindo 'se quizesse fazer a vista grossa, | commissão adwinistrativa da Caixa de Credi- |onvir às ultimas palavras da esposa, que foi Dante do elit Villar. H! * Freguesia de Mir 
DA MANHÃ ao menos se não despresassem certas precau-| to e Soccorros Mutuos da Associação Indus- | a companheira da sua vida durante quaren- Feio pintado vê: ate Ba ai gira Mail 
O sur, Miguel do Canto regressa breve- | es, mandando que o fogo fosse deitado em | trial Portuense, no anno de 1862, que a as- |ta e dous annos, um- dos primoixos jorna- Gldino da Silva Rangel. 10 po "o casamentos ' 


monte ao governo civil do districto do Porto. | Sitio aonde não pudésse fazer mal  miitr gen- | semblea geral approvou em 19: do abril do ;listas da França, contemplando do artigo Gomes Ferreira... 14 31—José Lopes de Azevedo, 22 annos, na rua de 


Hontem não havendo numero legal de de- | te que so achava alli reunida. correnteanno. *principal da «Presse» de 23 d'osto mez osso Ghieiles de Azevedo 46 | Mivagaia, com Pon Rosa do Castro, 28 unnos, na, 
putados ao meio dia e meia hora, 0 sur. pre- "oi geralmente mal wecebida aqui a noti- O balanço para janeiro do 1863 foi de triste o afllictivo quadio, exclamou inspira- pa eira tio OO 99 po ra lin i ( 
sidente da camara retirou-se declarando que | cia de haver passado na camara dos pares o | 7:3613365 réis, incluindo 7:0299540 réis em | do por um sentimento generoso e grato ;: Josã Borgis. ro 5 f ) y ct 
não havia sessão, projecto do governo para a distribuição do | penhores depositados. - « Façamos todos um supremo esforço, es- José Cardoso... Ex Freguesia de Massareltos 
Ao jantar offerecido ao snr. Latino Goelho | Nigmento dos 85 contos da contribuição pre- O movimento da caixa de empréstimos so- | pôntinea e livremente, sem que Lamartine Jost Chiro...scvs.s E Baptisádos 9 do sexo; femenino; - f 
assistiram 460 pessoas, Presidiu o snr. Joa= | lial. Esta é a verdade, ombora n'uma corres: | bre penhores, foi durante o anno. de 1862 de intervénha ta missão que termos a desempe- fa qui Ion dora Ei Não houve casamentos nem obitos,. 
quim Antonio de Aguiar, tendo à sua direita pandencia daqui para um jornal d'essa cidado | 16;9549f10 réis. nhar. Associemo-nos à uma, grande dôr não Yosê Pareirá . Ê 1º REA h 5 1 prob 
9 sur, Latino Coelho, e á sua esquerda o snr./| Se diga o contrário. . A despeza do cofro do monte-pio, em soe- | pelas palavras sonoras que a banalidade usá José Ribeiro de Abron (Guimarães): 10] - Baptisail Mm queria do, om a aUsins 4% 
Antonio Luiz de Seabra. Custa-nos ter que desmentir o nosso es- | corras pecuniarios e botica foi de 1:2785535 | n'estos casos mas po? um grande acto, que José Ribeiro Guimarães (haimaries). 14 dy ponto rtdi o imo ms rm 
imavel collega, e antes nos ihelinamos a acre- | réis. represente a consolação de Lamartine, que À Sia) parta dio ad vá DoasAmeNTOS poruieilo uu 
——— ditar ques. s.º se equivocou , devendo dizor A receita d'esto colre foi de 2:2013635 rs. |está já com um pé sobre a sepultura de; sua Tod di Sirea Portes tr tr 910 — Joaquim de Azuvodo Pi o Rag 
Provincias que os povos d'esto concelho recoberam com O rendimento-dos juros dos penhóres foi | filha, e de. sua. esposa. É an 146 | nos, na rua de S. Lazaro, com, Maria. ailia Rogo. 


Dartato, 27 annos, idem. 
* 46] — Antonio lemandes, 27 amos, na praga do 
6 | Alegrin; com Balbivn Roza, 24 aúnos, idem o 


* Manôel Pereira 
Mnria Pinto Monteiro 


satisfação à noticia do que só foi contempla- | do 4305980 réis, +< Não o consuremos pelas suas dividas ; 


LAMEGO 30 de MAIO — (Do nosso| tlo com 4 contos o districto de Vizeu; mas) palieciincito.— Fallecou hontem ás,| paguomos-=Ib' 


correspondente) — Graças 8 Deus.| «,.;.Já | esquecen-lhe dizer quo, apesar do serviço das | 2 horas da tarde o snr. Antonio Joaquim Gri- « Paguemos-lh'as pelas mãos da: França us DA 97/10! RAE, Tee 
se foz ouvir no parlamento 4 voz do depu=/ inátrizes aqui ser muito regular, a contribui- | já, negociante da praga do Rio de Janeiro, | em nome do: mad. de Lamartine | | MoutÍnho do Siz 19) 4 A Ho mta e 
tado por Lamego | Foi tardio o seu orar, | tão predial está já muito elevada. Que o col-| le onde ha ponco viera com a esperança de « Será ostara mais digna homenagem; que! Nogueira Basto A pi a a A epóuio. ' 
mas antes tarde do que nunca. S, exe. legá louve o governo pelo sea procedimento | tonsegair melhoras no padecimento que sof- | todos poderemos prestar & memoria daquella de Olivei st - aa bd 

interpellou o governo por aquilo que. elle | tegalar e equitativo para com ós povos d'ésto | fria, caqui sucumbiu. digva o santa mulher.» va pt una 19 | Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya): 
mesmo merecia ser interpellado pelos seus distrito seja; tambem nós o louvamos por Pazem-se-lhe oficios de sepultura hojo ás | | inspirado poetn teve animo para so. le- Jreira de Loiirélio 40] serei 

constituintes e a resposta do ministro. devia | isso-—do ral o menos —; mas o que nós, os | Avo-Marias na igreja do Terço. - | vantar- do ábatimento: da doença, do abando- Pinto Heuriqu E! h ' 
ser: « Oillustro deputado deseja saber quass | que pagamos decima, egoistas em subido grau, Comprimentos. — Hontom & noute |no o da ingratidto, e dirigiu ao jornalista E A la E 80>Marin' dos Praótês) 28 annos, casada, do 


os motivos porque não temido estabeleci- | não poderemos nunca receber bem é a noti- | tocaram à porta da casa do snv, conde do | estas breves, sentidas é quentes palavras : 
do em Luncgo um lycou, apesar. da ex- cia de que os impostos são augmentados, n'um | Bolhão, na rua Formosa, as 3 musicas dos « Meu querido Girardin. O vosso e 
pressa determinação da lei e de, já alli ha-| vintém que seja, para dar subsídios q thea- | corpos da guarnição, em obsequio ao Ma- | ção é sompre igual ao vosso talonto. o co- : 
vor a maior parto das aulas que constituem | tros que não gozamos, para estradas que não | techal do exercito, o snr. conde de Santa | ração só que me resta para agradecer a vossa VOS ONO SMtoS MARROM 
um lyceu regular ?, De todos o principal 6 | temos ainda e para caminhos do forro que | Maria, que allise hospedára, tendo hontem lembrança ; mas, em nomo do céu c da nossa | prederi ira DR nm ORA op 
a falta do illustro deputado no. parlamen-| nunca aqui teremos. Para os melhoramentos | mesmo chegado de Lisboa. boa ainisade, renunciai ào vosso intento, não | Frederico Pinto Borelra de Visco 
to, aonde todos os dias devia instar com-| que disfructamos, pagando metade do que pa- | - 'S. exe. foi comprimentado pelo snr. ge- | falleis mais n'elle ! » 5 Frederico Soaros de Ancede. 
migo a bem dos interesses da sua: locali-| gamos, já pagamos de mais; de resto, o.nos- | nerúl Ferreira'ê seu estado maior, por toda Quando estu carta foi publicada na «Pres- | Etcitas & Miranda 

dade, gema os outros instam, a bem dos das t 


h so ilustre collega falla assim porque. a oficialidade e muitas outras pessoas. se», Já 03 banqueiros Emilio e Isaac Pereiro PAIS O Ud 
suas, Muitos e graves negocios, me gceu. del 


| B| Murco, sopultuda no -coroitório; da froguezias 
) 97) Bi- João Porsiva da Silva, 99 annos, casada, na 
“10 Estrnda Nova, ldem, 

CE Mais 3 imenores, ide; 


ha do'$ Miguel 
[o 


(a 


» 
P, 
» 
ó 
» 
» 
» 
“ 
v 
» 
» 
» 
»' Manoel Borges (Bragança) . 
ú 
» 
» 
E) 
» 
» 
5 
5 
. 
» 
» 
: 
» Marques 


da Sily; 


St João da Fos 
Bnptisados 1 do sexo feminino: 
ja Silya “Porrea, 34 ammosyda fo 
im da Silva Porres, ) =. 
EA a, çom Maria Rosa de Jesus, 2€ | 
unnos, d'esta froguezia. 
Não honvelobitos. 1 1) ora 


nceilos 


Tuit nc assim deve fallar, e Sande publica. — Por edital do con- | tiniliam posto à, disposição do mr. de Lamarti- O lemoo E Cite 
pam diariamente O espirito para que, me Depois de um bellisstmo tempo que tem | selho de saude publica do reino de 29 de | ne dez mil francos, e mr. Gr Delahane cin- | Gaspar Pereira Baltir 
esteja a oceupar com um assumpto que no | feito, vieram alguns dias de chuya fortilisar | maio ultimo foi considerado, suspeito de fe. | cosnta mil. Gaspar Jonquim da Motta (Lis 
ilustre deputado , em favor dos interesses |0s Campos , que estavam sequiosos; amea- | bre amarela o porto de Pernambuco desde Gertrudes (D.) Ribeiro dé SK Lope: 
q REP ag, Inloronses | OS CARINDE Ha , al R n Festa Gonçalo de Moura Castro (Penafiel)... 
os ous constituintes, interessa mais do que | cando um anno esteril pela falta de aguas. As | 1t de maio, e limpo da dita molestia o Gregorio Rodrigues Batalha. .... 
a nipguem.» Esta seria a resposta mais pre- | vinhas ostão boas e viçosas, apresentando bas- | porto do Rio de Janeiro desde 1 do mesmo Gualdina (D.) Candida Reis Bardo 
cisa e sem réplica que o snr, deputado me- | tante frúcto; que vai limpando regularmente; | meg. ; i Guilherme Pereira da Silva....... 
recia o devia ter, - molestir pouca apparece, por óra, o que faz Serviço da guarnição. — Em con. atira, E) EE A de Mello 
- 8, exe! foz tambem a sua profissão de | com que os lavradores, como: que prevendo o | sequencia do muito'serviço que pesava sobre Bailherme Thcodoro Togo, 
fé na célebre questão da liberdade de com- 
morcio de vinhos, 


pouco que a-novidade lhes ha-de: componsar | a guarda municipal, o para que esta desponha | scricordia de Lisboa é o seguinte ; Guilhermina (D ) Julia da Costa. 
Todos nós aqui sabemos quaes as ideias | cos na 4) plicação do enxofre. Voltou o bom | cadeia da relação e aljube, começaram bontem | mado de 5:500 bilhetes a 63000 réis cada um, 


:- 


entram canela HA Malaga: 


E io ; ENTRARAM pre 

87] Jusé Oypriano, arguido do furto, Está á 
- ,8] disposição do juizo do 2.º districto criminal, 
, o Rosa Margarida da Soledado, arguida o! 
“10 | infanticidio. Está á disposição do juizo do +.º 
| 100 | districto criminal. 

10] Abilio Simões da Cunha Moraes, Manoel 


os seus trabalhos e sacrifícios, vão sendo par: | de maior força para patrulhas, as guardas da Será o seu capital de 33:0005000 réis, for- | Heitor Caetano Percirn da Silva. 
i e H Heitor Joaquim Bnrbedo Pereir 


do 5. oxe.* sobre esto assumpto , todos nós tempo, é, continuando assim, não se desenvol. |a sor foitas pela tropa da guarnição. havendo 1:385 i «115 be: Henrique Carlos de Miranda... sete EO José da Costa Soares, Luiz Lourenço, «João 
cd ” 5 É . 1:385 premios e 4:115 brancos, arlos Pri ' frita q s! A p LM] 
sabemos que não será da sua Baces que, verá muito a molestin é pouco enxofre será miclhoramento importante. —A Os premios aben BN a de 10:0005000 — |. y o oc tá qr á “194 | Marques, Joaquim Soqueira (Calçada), Joito 


2) Marques (o Ladrão), João Brandão, Jacintho 
19! Joaquim da Costa, José Esteves, José Jorge, 
37 | Domingos Monoel Gomes, Francisco José Al- 
al ves, José Joaquim da Costa, João: Antonio 
19] Gonçalves, Paulo Velloso, José Antonio do 


hão-de sahir palavras quo defendam o prin- | preciso gastar. E direção das obras publicas do districto de Vil-| 1 de 2:0005000 — 1 de 1:0005000 — 1-de 
sipio da plena liberdado; n'isto é s, exo.* Os pet conservam preços altos ; o tri- | la Real annuncia que a nova estrada d'aquella | 6005000 — 2 de 3008000 —3 de 2008000 — 
coherente com os seus principios e nada | go de 960 a 18000 0 alqueiro, o milho de 560 | villa á Regoa ficará desde o dia 7 do corrente | LO de 10058000 — 30 de 503000 — 35 de 205 
mais ; no que não é muito coherente é quando |a 580; o vinho vai havel-o a 30 réiso quar- | aberta em toda a sua extensito para o transito | — 1:300 de 88400 — e 1 de 120000 no nu- 
diz; « À questão do Douro descansa, felia- | tilho ! de carruagens. N “| mero que so oxtrahir-depois de tirados os mais | Ignacio Antonio Machado... 


Pereira Botelho . 
M 


mento, em paz ..;» Aponco depois no mes- S. exe” o snr. bispo do Porto confere ho- E mais um importante melhoramento, não | premios, à Epa gue Marques Braga -. - 45 | Souza. Vieram de fóra para irem para Asia, 
mo discurso : «... Declaro que não defendo je ordens naigreja matriz de Jugueiros, pro- | só para as duas villas, entre as quaes a nova A extracção da loteria terá lugar no dia 15 macio TERA a É i 8] N'este dia não sahiu preso algum. 

o actual systema restrictivo que existe no | ximo á Regoa, aos ordinandos d'esta diocese. | estrada estabeleco facil e boa communicação, | do corvente,. , Ignez (D.) " Adolaido Gininne ho Vianna... 191 Idem 1 de junho 

Douro, mas se é mau o tem defeitos, antes | Grando é o beneficio que aos mesmos vesul- | mas tambem para as povoações intermodia- Progresso photographico. — A | Ilisabetto Candido Trad 1 ENTRARAM 

o quero mil vezes do que a ampla liberda- | ta d'esta deliberação do snr. bispo do Porto e | rias, «Gazeta de Voss» dia que um photographo de | 'y pe a ze o Antonio da Motta, Manoel Rodrigues dos 


10 | Santos, Antonio Rodrigues, Antonio Gonçal- 
28 | ves Peixoto, Manocl de Almeida e Bernardo 
49: Lopes, arguidos de desordem. Estão à dispo- 
às sição do juizo do 1.º distrioto criminal. 

UN ag: ” Pedro Augusto Ferreira e Manoel Féór- 


de.» S. exe.º applaude-se por descansar em grande é q numero .de ordinandos que alli se Os melhoramentos na viação publica são | Berlin acabava de descobrir q meio de repro- 
paz, isto é, no olvido, uma questão ' que | vai aproveitar d'ella. Hontem foram os ricos | poderosos agentes do progresso economico, | duzir photographias, por meio de fogo, sobre 
ia talvez cortar, desde já, os defeitos que | paramentos que aqui ha no paço episcopal e,8 Somo tacs motivo de justificada satisfação | vidro, e que estas photographias são de uma 
que elle proprio confessa que existem no foi tambem o mestre de ceromonias da Sé para para todos os que desejam o progressivo de- exactidão extrema nos toques de luz e de um” 


um 
actual systoma, que defende, - assistir à 8. exc.* ão. - volvi d y i ' i e 4 | Jucintho Pinto das Neves. 
yº , que não defende, Não que- assistir a 8 exc.* na ordenação. Foram tam- senvolvimento das forças productivas do pais. surprehendonte fidelidade de ES Peadua J; Jangari à dé Rodrigues B 


nandes, arguidos de furto, Estão à disposição 
do juizo do 1.º districto criminal. 
Y BARRAS ; 
sa Francisca o Maria Xavier de Olivei- 
fã. Foram soltas por alyará do juizo do 2.º 
disteicto seriminal, o 
acertaram 
MHUNICADOS 


Sar, redactor 


“ ; - Nasnolicias do Brazil, publicadas no «Commer- 
cio do Parto», n.º 46, de'26 de fevereiro proximo pas- 
sado noticia v. em reforencia a uma corresponden- 
SE publicada rá «Jornaldo ETA, do E de 
'anciro, que fora approvados pela presidencia os 
oetatulda a acid tmanttaria= é de Dezem+ 
“bro=, ó di em sezuida, os montes dos eleitos; para 
ae: iniabeaõão, +» 
« Fotto sell constante leitor do seu jornal, não pos- 

so deixar sem reparo q referida noticin. 

A eleição a que se procedeu no dia 15, e por v, 
publicada, é a da sociodide—Lnso-Maranhenso — 

A sociedade humanitaria—1º de Dezaubro— 
foi instullada westa cidade no. Ledo dezembro de 
1861, em imomoria'da gloriosa rostauração de Portus 
gal em 1640 com o fim de soecorrer os portuguezes 
indigentes, SS O geo na: 

a Ouestatútos forr apbrovados pela presidencia 
E dia 30 de novembro de 1842, e no dia Li de janeiro 
d'este anno, teve lugar a primeira eleição dando o 
seguinto resultado : 

ASSEMBLEA GERAL 

Presidente, dr. Clandino de Araujo Guimarães 
—1.º secretario, José Autonio de Mattos Freitas— 
2º secretario, João 

a 


Rilva. 


Marqui 
“ Dikecronta 
Presidente, dr. Joto Antonio de Corrêa o Olivei- 
ra—vico-presidente, David Gonçalvesde Azevedo— 
1.º secretario, Autonio Joaquim de Lima—2º secre- 
tario, Delphim da Silva Guimaries—thesonreiro, 
José Martins Dias— Agostinho Coelho Fragoso— 
Jonquim José Domingues Lima—João Ferreira Bal- 
tar—Eduardo Augusto Placido... 
, Clshaiissão FISCAL 
Albino Alvin «a Rocha--Joaquim Coulho Fra- 
gogo—Jvio Vicente Ribeiro, 
Sou, snr, regactor, 


De V, ete. 
J. O, Fragoso. 
Maranhão 10 de abril de 1863. 
(104) 


Á jumta do deposito publico 

Pelo ministerio publito fui expédida do presi- 
dextis dd jutitá tl deposito publico d'esta cidade a se- 
Elite portaria : 

« Sua Magestade El-Rei, a quem foi prosente o 
oficio do presidente da junta do deposito publico do 
Porto, queixando-se de que -o: juiz da terceira vara 
eivel d'aquella cidade consentisse que ficasse deposi-. 
tado em poder do arrematante o producto de umas) 
“ensas vendidas perante o mesmo juiz, no inventario | 
a que se procedeu por obito de Antonio Joaquim de 
“Caryalho de Souza Castro! amanda declarar ao pre-| 
sideute da junta, que n'esta data se solicitam do mi- 
nistro das justiças as providencias convenientes, 
para quo por prato do ministerio. publica seja reque- 
ida à excbução das. leis, que regem o deposito pu- 
blico do Porto; e que a junta devêra ter logo dado 
êonhe mento ao delegado do procurador regio do fa- 
“eto de que se queixa, e pedido u esse magistrado que | 
xequeresse no juiz o cumprimento da lei, pois que 
Bão estas ns disposições das portarias, expedidas pelo 
governo, que a junta conheco por que as cita, € só 
quando o ministerio publico duvidnsse obtemperar á 
requisição da junta tinha lugar pedir-se a intecven- 
ção do governo. Paço em 23 de maio do 1863. —An- 
gelo José Braamcamp. ç 

(105) 


Agzylo de Mendicidado 


;. Foi entregue no director do Asylo de Mengici- | 
dade, a quantia de 203000 réis, cemola que um ano- 
nymo ofereceu  áquello pio estabelecimento para 
eufiragar a alma de um filho ha pouco falecido. 


Seminario dos meninos desampara- 
dos 


s 

, Um devoto deu de esmola no ceminario dos me- 
ninos desamparados, por tenção da alma de seu tul- 
lecido filho, a quantia de 505000 réis. 


Re re rereoremeememeerenemeces 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29 de maio, de Pariz 
de 27, do Havre e Bruxellas de 25. 

Em Madrid' continuavam com instancia 
os" boatos de crise ministerial. Os jornacs 
indicam diversas combinações, e entro estas 
a do um gabinota presidido pelo marquoz 
do Douro, 

A confusão dos boatos sóbre a cri 
60 reflexo da que se dá ma esphera poti- 
tica, produzida pela subdivisão dos partidos, 
o rivalidades pessones, que se repellem e 

ostilisam entre si. 

Esto estado de cousas, se denuncia uma cri- 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto no mez 
de mio. ..c.ea cento 
Idem no dia 1 de junho 


= RBTTBTAOT, 
ve - LE 256 740 


Despntuós de exportação 
Upon A a opsitro GDFIITA 41 

hiO DE JÁNEIO.—Na galera Camponéza; 
J.'G, Netto, 1 cnixão com objectos diversos; J.J. 
P, Guimarães, 1 caixão com aliunaros. 

IDEM.—Na barca Tamega, d. F. 

caixão com calçado; J. T. Ferreira, 
suntos, 1 caixão com salp 
noges 4 F.C. Ribeiro, 371 litros de vinho. 
—Ra barca Silencio; E, Chamiço, Filho, 
E Sindo 2,40 litros da vitlio, hrs 
BENAMUUCO.=No brigile S. Manoel 1.5, P. 
M. Patrício, 37 volumes com ferrgêns. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, A. M. dos 
Santos, 3 volumes com ferragens; L. J. de Brito 
Barreiros, 1 barril com presuntos. 

RIO GRANDE.— Na barca Ourense, J. F. Pe- 
reira, 2 caixões com pedras de amollar; J; D. Coe- 
lho e Silva, 2 barris com pregos, 3 ditos com vinagre- 
1 caixa com camizollas, Ldlta com chapéus e 5 mo- 
Utus do vássodias 3 C. d.do Saia Queiroz, 7 volt- 
mes com presuntos e paios e 20 barris com áce! 

NEW-YORK.—Na barca Goethe, C. Brandão 
60 feixes detcortiça ; E. C. C. Leite, 100 couros; Di 
M. Peuerheerd Junior & 0.2, 150 feixos de cortiça. 

HAVRE—No patacho Iberia, J. M. R. Vallen- 
te & T. Archer, 267,12 litros de vinho. 

- LOM Na escuna Endrilea, Kinghston & 
fuma Ja6p 84 di 


. Guimaries, É 
1 barril com prê- 


de vinho; Sandemau & Ca, 
9309,90 ditos de dito. F 

LEITH-Na escuna Mail, J. do Almeida, 25 
quintas de cortiça; T. J. Smith Son & Johnston, 
1058,18 litros de vinho. 

EL SENOR (por Setubal). —No brigue Suppe- 
ror,J P. da Costa, 290 quintnes de cortiça. 

TERRA NOVA. — No patacho Heron, M. dos 
Fiantos, 3 milheiros de sal; A. A. P. G. Vaz, 10 mi- 
ilieiros do dito. E a 

AMSTERDAM. — No patacho Preciosa, É. 
Kobe & C.º, 8230,i2 litros de vinho. 

GLOUCESTER. —Na escuna Alarm, Kinghs- 
ton & Sons, 93L,24 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor Pranckfort, Silva & 
Cosens, 8547,84 litros de vinho. 

DUBLIN E GLASGOW. —No vapor Rokeby, 
Hooper Brothers, 3739,68 litros de yinho; Silya & 
Coscns, 6409,52 ditos de dito; CG. L. Qubihn, Filho 
& C.3, 1068,48 ditos de dito; A. Miller & C., 2 cai- 
%as tom itiachinismo.. - 

Junho 1 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, 
Castro & C.º, 12 pacotes com corda de linho; J. J. P. 
Guimarães, 10 caixas com azeite; J. Betumio, 2 ditas 
com rosciras. 

IDEM.—Na barca Tamoga, A. P. da Silva, 
594,94 litrosde vinho. 

IDEM.—Na barca Restauração, G.de Souza 
Reis & Ca, 5342 litros do vinho; À. J. Mendes, 7 vo- 
lumes diversos. 

IDEM.—Na barca Silencio, J. S, Monteiro e 
Silva, 3205,44 litros do vimho; F/A. de Oliveira Gui- 
mares, 15 snccos com rolhas. Y 


marães, 2 caixões com chapeus, 

PERNAMBUCO.— No brigue S. Manoel 1.º, R. 
M. da Costa e Sunza, 4 saccos com tremuços. 
«MARANHÃO. — Na barca Brilhante, D. B.da 
Silva, 3 caixões com pomada do cebo, 

RIO GRANDE-—Na baren Ourenso, J. E. dos 
Santos, 2876,84 litros de vinho; J. D. Simões, 25 bar- 
zis com azeite. rr 

LONDRES. — Na cacuna Eureka, Warre & C, 
5342 litros de vinho; IL. IR. Tenge & Us, 161,48 di. 
tos de dito; G, Garrard; 8245,44ditos de dito, 

BRISTOL —Na escuna” Alarm, Pelgueiras & 
BALTAR, 1602,72 litros de vinho; Warro & Ca, 
5342,4 ditos de dito. j 


Termos de carga 
Maio 30 - 
LISBOA. — Vapor Lusitúnia, 928 ton., cap. 


tente. 
MADEIRA —liate Rio Douro, 79 ton., cap. 
Cunha. 
“> RIO DE JANEIRO.—Galera Olinda, 500 ton.. 
cap. Oliveira. F 

IDEM — Barca Adeluido, 421 metr. cub., cap. 
Rodrigues. j 


Junho 
LISBOA. —Hinte Sousa, 


Con! 


105 ton.; mestre Ba- 
ptista. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Cástiliun, 593 netr. 
cub,, cap. Loudon. 

'LISBOA.— Vapor Lusitania, 350 ton. cap. Con- 
tento. 


Completa descarga 
«Junho 1 
LISBOA. — Vapor Luzitania. 


Generos despachados para consumo 
Maio 30 
Assucar—S caixas, 170 saceas, 3 barricas e 
8 cunhetes. 
Arroz 293 snecas. 
Café —3 snecos, , 
Farinha de pau—1 eacea 05 barricas. 
Aguardente inglega—3 pipos. 


se latento na actualidade, inspira receios de 
mais graves perturbações no futuro, 

A situação próspera quo creára e sustenta- 
ra a união liberal parece que se desmoronou 
com a quéda do ministerio O'Donnell. 

NaFrançaa luta eleitoral reanima as pai- 
xões paptidarias, e comquanto não seja duv 
doso o resultado, pelos meios directos e indire- 
atos que 0 governo emprega para triumphar, é 
indúbitavel que a agitação dos partidos ficará 
depois da eleição um maior perigo talvez -do 
que antes. para a tranquillidado interior do 
pais. 

A nolicia de que se agravira o conflicto 
anglo-btazileiro, é decerto modo confirmada 
pelo seguinte; perivdo de uma corresponden- 
cia do Loridres : 

«O enr, Moreira, ropresentanto do Bra- 
zil em Londres, não assistiu ultima rece- 
pção que houvo no palacio de S, James dada 
pelo principe e princeza de alles, o que pa: 
reco indicar que se não resolveu sati-factoria- 
mente a desintelligencia entre as duas cortes. » 

E para sentir que assim seja, porém de to- 
do o modo vê-se, queo Brazil, não recua no 
tanta patriotico. de manter a sua digni- 

ade. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


CRACOVIA 27. — A insurreição au- 
E q) 'extraordinariamente no. Palafimado 
g ugustow. Ultimamente fizeram-se ntime- 

sas prisões em Varsovia, Entre os. presos 
na cidadella contam-se Luiz Jorski ea con- 
dessa Szymanówska. Oborski alcançou hon— 
tem nas cercanias de Kalisch uma victoria 
sobre os russós. | 

MARSELHA 27. —Sessenta e quatro bis- 
pos ou governadores de dioceses no reino de 
Napoles protestaram contra o decreto do go- 
verno italiano que prohibe a publicação das 
decisões de Roma sem a approvação real. 

BERLIN 27. —O presidente da camara 
Jeu uma resposta real, não referendada pelos 
ministros que conclne dizendo : «Os ministros 
tem aminha confiança cos seus actos tem o 
meu consentimento». Hojo encerra-se a legis- 
latava no palacio do rei, 

LEMBERG (Silesia) 28. — Os bandos 
deinsurgentes na Volhynia e Podolia foram 
dispersados, pelos colonos organisados em 
guerrilhas, 

S. PETERSBURGO 28. — O «Diario de 
S. Petersburgo» assegura que não houve in- 
surreiçãoem Soncleusko, t 


—— 


Aguardente de canna—1 barril, 
* Ticum—6 saccos. 
Cocos para beber agua—180. 
Cocos verdes —180. 
Junho 1 

Assucar—3 caixas, 06 saccas, 3 barricas e 5 
cunhotes, a 

Avroz—260 saccas, 

Café —14 snccas. 

Parinha de pau —27 snccas, 

Aguardente ingleza—4 pipas. 

Aguardente de canna—2 gurrafões 0.1 barril, 

Algodão—15 satcas. UE 

Doce ata. 

; Melaço —1 ancoreta e 1 garrafilo. 


Generos despachados pela meza da 
» estiva . 
Maio 30 
Bronze quebrado—4 volumes; ' 
Yerro em bruto—25 toncladas. 
Barras o feixcs de ferro—7127 volunoa: 
Aguardente —2 pipas, “ ' 
rroz —6 shceos. . 
Açafrão—1 lata, - 
Eixofre em canudos— 109 barrieas. 
Ago em bruto—118 caixas. 
'arinha-—20 saccos, 
Gesso a granel—1 barrica 
Cimento Romano —50 burris, 
Linho canhamo —10 fardos, 
Junho 1 
Tabons de Flandres—1852. 
20 barvicas, 


Aço em barvus—46 enixas. 
Pós de enrvão—? barricus, 
Phosphoros—1 caixa, 
Alcatrão—30 barris. 


nlovimento dos vinhos e aguas- 
ardeuten 
Junho 1 


Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO 
Vinho. .... do 113788,00 
Aguardente à ++ 4650,00 
DESPACHADO FARA CONSUMO | 
Vinhomaduro . 48332,28 
Dito verdo . 639,98 


DUSPACI PABA. EXPORTAÇÃO 
Vinho . PeEÉO, 
Despacharam se pé mez do maio 
à TR 1806687,00 
Aguardente . 934,00 
Porto 2 de juuho 
mercados nes 
Farinha de milho 666 
Trigo da terra. 920 
» sevodio.. 880 
»  barbella. a 
ijão branco . ú 
Egija o branco E 
» 660 
» 550 
» a “30 
Milho da terra .. 600 a 620 


icões, 1 lata.e 3 sactos com | 


BAHIA. —Na barca Bahiana, IL. P. Dias Gui. | Fo 


600 
480 
Batatas (arisbá o alquelre ao a 
Azeite, sp nu 45850 a 45 dO 


emitem | 
Praça de Lisboa 39 de maio 
Bandimento da alfandega grándo de 


isboa it£v dia 49 de malo; 
Idem-em 50..... 


273:2319439 
Vstgs296 


Cotaçõen, oMecines 
Inseripções d'assentamento, juro 
ns até 31 de dezembro de 
803...,. . 481 a 483 
Cenpons idem. .... oo. 48 Th a 483 
Titrlos do divida publica [an- 


tios) ou Ba 1 az 
Titulos do dívida publien[datica) 4 q4 
Titulos de divida publica [dns 

troa oporaçõos 12 un 
Papel-mooda . 22 ad 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa do Bladrid, em$9 de malo—3 por cento 
consolidado 53,10 —3 dito differido a 48,53, 

Bolsa de Pariz, em 29 de maio—3 por cento 
francez 69,454 1) dito 97. 

Bolsa de Londres, em 29 do maio —Consulida- 
dos 92 1/4 92 1 


BBvadih 


Bahia 10 de maio 
Revista do mercado de 4a 9 de maio 
Nada se fez notavel no mercado -de importação; 
ção, s o assucar teve uma diminu- 
vado ne pouco que se vendeu, 
é de alguns fardos de fumo tambem vendidos 
como notamos, neda riais st fez. 

As neçõos dos estabolecimentos Yo) sendo pro- 
curadas, em proporção que se vai aproximando os di- 
videndos. 

Fez-se o cambio sobre Londros a 273/,e 277 
que sustenta. 

O Banco da Bahia angmentou o prazo de 2 para 
3 mezes nos descontos de 7 p. .,€ 8. p. €. para mais, 
e d'outros estubelecimentos conservam as mesmas | 
cotações. 


Importação 
AZEITE DOCE.— Nada entrou; vendeu-se por 
45600 a canada. C E 
SAL —Vendeu-se por 360 réis o alqueiro. 
VINAGRE. — Nada entrou; venderam-se 30 
pipas por 1005. 
VINHO. — Venderam-se 70 pipas do de Lisbon 


por2lôs. - 
“ EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR — Vendeu-se o branço com decli- 

nação do preço corrente, e mastavado de 13600 à 


| 13700 a arroba. 


ca bs A 
ALGODÃO. —Shstentaido 193 a 153500 n ar- 


a, 
AGUARDENTE. — Vendeu-se ultimamente 
por 705, porém fica enjonda, com a noticia da im- 
posição de pagarem na Africa 3 1. esterlinas por tada 
pipa é 
Ro EACAU E COUROS —Fulta, e nada | 
se fez. A 
deções dos estabelecimentos 

Caixa Filial 18 p c. do premio. 

Banco da Bahia 3 p. c. dito. 

Sociedade Comnorci» 19 p. é, de desconto, 

Cuixa Economica 17 p. e. dito, 

Caixa Commercial 18 p c. dito. 

Caixa de Beoúomios 23 

Caisa Hypothe 

Reserva Mercantil 30 p, e. dito. 

Companhia Predial 70 p.e. dito. 

115 Câmbio 
Fez-se a 27 3/1627 7/8 sobre Londres a 90 dyy. 
Descontos bx T 

Banco da Baluá 7 p. e. por letras de praso de 3 
mezes, e 8 por maiores prasos. 
As mais caix: 


o216, 


BALANÇO DO BANCO DA “BAHIA PERTENCENTE 
«AO MEZ DE ABRIL DE 1863 
Activo 


4,134:5415426 
13:1385260, 
Despezas judicines 19123015 | 
Ditas gerães ... 
Novo Banco de Pk 
nnco de Pernanbuco >, 
ia de Sergipe... + 
Esnprestimo provincial 
Hypothecas... 
Titulos em liquida é 
Lettras por liquidação com fallidos 
Juros do 10.º semestro 
Juros do 11º semestre. 


Passivo : 


Capital... cos cora 8,000:0008000 
Dinheiro a juro reciproco . 1,049:7588000 
Conta corrente simples. 221:9835801 
Obrigações a pagar, -  158:18583,0 
Sellos. .. Á 9883003 
Juros & ordem. 39075909 
Divedendos a pag: 37 


Emissão hypothee; 
Fundo de reserva. 
Desconto do 10:º semestr 
Ditos do 1h” semestre. 

Premios indevisos. 
9. dividendo 
Titulos de gar: 
Comissões 
Emissão (2). . 


12,305 
(Est. do «Jornal da Bahia».) 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE ABRIL DE 1363 
Activo): 


573:8005090 
104:0008000 
131:0748706 


Lettras protestadas 
Letras a recebôr .s + 
Remessas... 
José Antonio 
(Rio de Jan 
Alugel de casa. 
Fornecimento. 
Juvos.... 


290:5078659 |, 
da 


k Porto 1 dejunho ' 
EXTRADAS UTADAS 
| LISBOA, 6 dias— Baréa Venturosa, cap. Olivei- 
ra, assucar, café e outros generos, à Pinto & Rochar 
; 27 dias — Patacho rus. Hoffning, cap. 
Lanpbein, linho e adnella, n M dá Souza Guedes. 
+ FIGUEIRA, 2 dias—Rasca Janota mestre Hen- 
riques, pedra de enl. 4 Rey 
SANIDAS 
LISBOA —Patacho holl. Preciosa, cap. /Quwe- 
hind, co paste da carga que trouxe. es 
| “AVEIRO — Rasca 
“astro, 
— Vapor de guerra Lynce. SAS 
GLASGOW—Vapor ing. Rokeby, cap, Carne-| 
gie, gado e vinho. 


>. 


Edem 2 de junho 
As 1 nouas DA ManuÃ 


ada barra: 
lor da Maia. 


O vento é N O. (fresco) oo mar bom. 
Atéosta hora sai 
hiatos Oliveira Brilhante, Crua 


O xapôr do guerra Lynco, que. estava fandeado 
óra da barra, navegou para o N. 


A barea de descarga que havia encalhado no dia 
97 maio, ao sul da barra, conseguiu safar-se € en- 
trou hontem. 


Movimento maritimo estrangeiro 
cora relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

24 de maio Em Liverpool, o vapor Catalonian, do 
Porto. 

2 » Em 


Harwich, o Alarm, de Lisboa para 
Hull. ” 

samias 
22 de maio Do Saleombe, o Mischicf, para Lisboa. 


» o Do Liverpol,o Spes & Fides para 
Lisboa. 

» » De Queenstown, o vápor Rebecca, para 
Lisboa. 


À viSTA 
22 de maio De Lizard, o Catharina Agatha, do Lis: 
boa para Rotterdam. 
A BANIR 
18 de maio De Gibraltar, o Sea, para Sines, 
PASSARAM O SUND 
20 de maio O Livonia, de Perbau para o Porto— 
em 21, o Esporiment, do Glefte para 
Lisboa, FE 


eai 
Telegraphisclcetrica . 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
LisbóoaI de junho 


ENTRADAS o 

AREA A, E FIGUEIRA, 2 dias-—Vapor Torro 
elem. | ; | 
RIO GRANDE,93 dius. —Patacho hol. Vertro- 


em, 
SALONIKI, 54 dias Brigue fr. Bórthe ct 

Lauro. 

CADIS, 5 dias.—Corveta amer. St. Louis. 

LONDRES, 4 e meio diss.— Vapor in; nr. 

LIVERPOOL, 9 dins.—Escuna din. Spos'e Fi- 


de 


w 


des. 


AIDAS 


) gue inge. Sihitr 
PORTO —Barea Monteiro 2.º , 
GIBRALTAR.— Vapor paq. ing. Genova. 

. 


erre eres 


EU 
tarde o snr. Antonio Joaquim Grijó. 
Hnje ás Ave-Marias tem de so fuzor os 

oficios de sepultura na igreja de Nossa So- 
nhora do Terço eCarilade. 


las du 


Seus amigos. Aniceto Pinto Monteirove 
Francisco Pinto Monteiro pedem às pessõas 


Ei de sua amisado a assistencia a este reli- 


gioso acto, por cujo obsequiv se confessam 

agradecidos. Y 
Pode-se ilesculpa de cumprimentos. 

(1910, 


Meza da reu) irmandade do Nossa Sem 
nhora da Lapa, porconvite da exe.Ma 
camara municipal, tendo de fuzer parte da 
procissão «do Corpus Christi, na quinta-feira 
4 do corrento mez, roga a todos os seus 
carissimos irmãos de comparecerem na sua 
igreja, no mesmo dia, pelas 3 horas da 
tarde, para vestirem habito e estarem na 
Santa Sé Cathedral ás 4 boras, por ser. a 
hora marcada para a sabiJa da procissão. 
O secretário, 
João Evangelista de Araujo Lima, 


a (1909) 

Leilão para liquidar 
RUA DE SANTO ANTONIO n.º 187 

Por intervenção de MT. tr. Pinheiro, 

O dia 4 do corrente, pelas 10 horas dá 


manhã, se ha-de arrematar em leilão | 


o à quem mois dér, por conta de quem per. 
tencgr 1:000 pegas :do papel fino para for- 
rar salas, em diflorentos lotes, DO duzias 
de sabonetes, 15: milheiros de envelops, 
dous cobertores do damasco de seda novos 
eum piano. (4907) 


Leilão de fazendas e 


O ” 
papeis de credito 
a PARA LIQUIDAR f 
Por intervenção do corretor Urpia 
RUA DOS INGLEZES N.º 71 — NA JUNTINA 
QUARTA-FEIRA 3 DO CORRENTE, ÁS 11 HORAS, 
E DIAS SEQUINTES , 
NSTA de sedas ricas para vestidos tanto 


Premios de saques 6 remess 
Despezas, goraes. 
Caixa à cecsesemos 


Réis...... 4914:0455100 


Passivo: 


| Dopositos da dirceçã 
Contas correntes com 
Contas correntes simple: 
Fundo de reserv: 


5: 
14:2265487 
é LilT63294 
. 155270 
6:0L45554 
403009 
3:8988791 


bia 8/ 
Banco da Babia N/C 
Knowles & Foster (de Lond 


re: 


Descontos. 


(1) O vnlor nomintl para garantia 50 0/0 da 
emissão é 1,293:3393333, 
12) Por aviso do ministerio dos negocios da fa- 


zenda de 22 de maio de 1862 a emissão dove reduzir-. 
seno dia 22 de ngosto de 1863 a 2,582:9116000. | 


pretas como de côros, ém peça e cortes 


% | com guarnições completas, sedas para chapous 


e colletes, lãs, alpacas e brilhantinas, o ou= 
tros tecidos modernos de lie seda para ves- 


tidos, em peças e cortos, gostos modernos, | 


chailes ricos tecidos de Ike seda, tanto man 
tas como quadrados, chailes de cachemire to- 
tidos e estimpados, chailes de barego o de 
seda, gostos modernos, bordados a tórçal; 
vestidos para baile, lenços de seda francozes e 
da India, camizinhas, cabeções o mangas bor- 
dadas, rendas de seda, de linho, lã e de algo- 
dão, pretas e brancas, mantilhas hespanholas 
de renda mui finas; chnuiles de renda; gran- 
de variedade de fitas de seda e de velludo, 
galões e guarnições para vestidos, leques, Tu- 
vas, meias, etc, finalmente uma surtida collee- 
ção de artigos de modas, parte d'elles chega-| 
dos ultimamente, tudo para se liquidar pelo 
maior preço que se oferecer. 

Papeis de credito. 

Cinco acções do Banco União. 

Tres ditas de Iluminação a Gaz. 

Duas ditas da Viação Portuense. 

1:0005000 de coupons. (1911) 


oreira, mestre Henriques, |. 


ca por 
o abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca portugueza. «Felix», servem-se d'es- 
te meio para agradecer ao ill.Mº snr. Luiz 
Antonio dos Reis Peixoto, digno comman- 
dante da mesma, a maneira delicada o al- 
tenciosa com que os tractou durante a via- 
gem do Porto a esta cidade. 
Francisco Antonio Dias de Carvalho, 
Antonio Pereira, ú 
Josó Antonio Barbosa Junior, 
Antonio Augusto Ribeiro Vaz. 
Seguem-se mais 23 assignaturas. 
(1906) 
ARTICIPA-SE ao publico que no dia 7 
do corrente mez de junho terá lugar a 


“| festa de Nossa Senhora da Soledade om S. 


Mamede de Infesta, e além do-que se cos- 
tuma fazer todos os annos, em honra da 
mesma Senhora, haverá mais um segundo 
fogo preso e do ar, com musica, arraial, ete, 
na noute'do referido dia 7, havendo por 
consequencia dous fogos presos este anno. 

(1858) 


Attenção às loterias 


A Mais antiga casa de loterias, estaboleci- 
da no Porto, rua das Flores n.º 218 a 
222, annuncia que de hoje em diante ven— 
derá os bilhetes e cautellas pelos preços mais 
resumidos possiveis. 

Da fuctura de 10:0005000, extracção a 
15 do corrente, bilhetes do 63000 réis, a 
63400; cautellas em relação. 

- Em porções para tornar a vender fazer- 
se-ha abatimento. Satisfaz-se qualquer encom- 
menda que seja pedida, e envia-se plano e 
lista aos freguezos. 

Porto, rua das Flores, 218 a 222. 


dire 
de V, Pp 

anova estrada de Villa Real à Regoa pódo 
facultar, em toda a sua extensão o transito do 
carruagens desde O dia 7 do corrente mea 
de junho cm diaite. ' 

od 
Bento Fortunato Coutinho 


de Almeida Eça. 
(1914) 


Pregos e zinco 


“PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
NE MPEAÇSE, ng rua dos Imglezes n.º 15, 
es le i (693) 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pre- 

tende vender a casa com duas frentes, 
de que'é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia de S. Paio, da ci- 
dade de Guimarães, de cuja só tem de foro . 
100 rs. à cararia desta cidade : quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
senhora. Rende 6 moedas ounualmente. 

(STD 


- : i .. 
Venda de predio . 
NANDEE uma boa casa de 4 andares e 
lindu agua furtada, sita na rua do Al- 
mada fontiga rua das Hortas) com os n.º 
98a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça dv D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20— 1 
Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Filippe José'de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver, (1563) 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE $. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Apparicio Augusto da Cunha Sampaio. 
- (1908) 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPRE ZA; CONSTRUCTORA 


“oo REAÇÃO DE ESTARREJA A VILLA NOVA DE GATA 
Serviço provisorio desde 8 de junho de 1863 


z “O TEREÇOSs COMBOIOS ASCONDENTES 
E] d É aniá - i 
sa ESTAÇÕES N.º4 
2 do dd * JroDASAS CLASSESPODASAS CLASSES 
E classe, |. clnsgo )/ classe | ccagoh 7] RARIDA | CUSGADA | ama 
Ts : Tm |munhã| hm | tando” 
! dom bm 
Estorveja ... cd ) ô 4 
v14 [Ovar.co.osvi oa. .) 1 260 200 mo |c 2 |6 29)4 2 |4 2 
25 |Esmoriz... 450 350 wo |.6:49-|06 na fis 49 | 4 
“amo 880, | 7.02.) 20 10,).8,. 7.),5., 106 
“50 40 | vs4jv'es | 5 2 ]5 25 
Villa-Nova do Gai O o 5.38 
z PREÇOS 
É Et = 
E | msmações | ; ; 
8 diga é é IropAS AS CLASSES |PODASAS CLASSES 
á Sinsao |) clasog | CLT; oro mp cinto | oRGADE | Rlimma 
bh. ma maubã| b m | tardo 
hm. . | ho me 
Villa-Nova de Gaiu s » 6 20 
6 |Valladares. . 10 90 0 |8 30 |s 38]6 30/63 
18 [Granja . e20 no 120 |8 48] 8 61]G 48 |6 5 
21 [Esmoriz .. 880 300 BIO? 1) Qu g0 GU O Sig a q 
82 Jovar. ec. coo) 580 450 so |9 | 9 s]7 99 )7a 
45 [Estarreja .. ......) 810 630 40 | 9.58 7.58 
ut Eh. 38 mm. 1h. 38 m. 
a — e a 
ABVEIRTENCIAS 


COMBOIOS — Os comboios levam enrroagens de todas as classes, | 
BILHETES — A venda de bilhetes coméça uma hora é termina cinco minutos an- 
tes dá partida dos comboios. + ) met) eli y 
Os passageiros são obrigádos à apresentar os seus, bilhetes sompro quo lhos forem 
exigidos pelos empregados da empreza. ganonstCA E f 
Os passageiros que re encontrados nas carroagens sem bilhete pagarão a impor- 
tancia correspondento ao Bilhete da classe em quetiverom transitado, mas contado do ponto 
extremo d'onde tiver partido o comboio. é 
Os passageiros que, depois de se haverem mitnido de bilhete, quizerem ocupar logar 
'declasse superior, pagarão a diferença de uma a óntra. À mudança de carroagem, bem 
como à faculdade de continuar a viagem além do ponto indicado no bilhete serão requizita- 
das ao chefe da estação ou ao conductor do comboio. 
CRIANÇAS — As crianças menores de tres annos nada pagam, com tanto que vão 
ao collo das pessoas que as conduzem. De tres a scto annos pagam meio preço, mas para a 
| contagem dos logares no mesmo cómpartimonto de carroagem consideram-se duas crianças 
como occupando am só logar. RA E 
» MILITARES E MARINHEIROS — Os militares c marinheiros viajando em serviço 
em corpo ou isoladamente, pagarão a quarta parte do preao da tabella, com tanto que apro- 
sentem requisição da authoridade competente. O seu numero não poderá exceder a 120 em 
cada comboio ordinario, 
Os soldados e marinheiros com baixa, que recolhorem à terra de sua naturalidade, 
disfructarão a mesma vantagém. H 
Os militares e marinheiros que. 
preço da tabela, - 
Todos os 
gar por inteiro. y ? 
, BAGAGENS — O despacho de bagagens começa uma hora o termina, nas estações 
principaes 12 minutos, e nas intormedias 8 minutos antes da partida dos comboios. Só so 
csnsidera bagagem : os baus, malas, arcas, caixas de chapéos, saccos de noute, ferramentas 
de trabalhadores amarradas, colxões, e algum outro objecto analogo; qualquer outro pagará 


iViajárem em comboio especial pagarão metado do 


militares e marinheiros que viajatem para objecto particular, pagário lo- 


segundo a tabella correspondente. 
ni Concede-se, livre de porte, a cada viajanto, 30 kilogrammas de peso de bagagem e 15 
ás crianças que viajarem com meio bilhete. Os; excedentes pagarão na conformidade da res- 
pectiva tabella. a ? 1 

O equipamento e bagagem pessoal, que os regulamentos concedem aos militares o md- 


| rinheiros que viajarem em serviço, ou quo regressarem, com baixa ds terras de sua natura- 


lidade, pagarão pelo excesso de peso, a quarta parto do preço da mesma tabela nos comboius 
ordinarios de passageiros, e metade nos cspeciaes, 

Os passageiros só poderão levar comsigo nas carrongens debaixo dos assentos, ob- 
jectos que, pelo seu pequeno volume, ou por não exhalarem emanações desagradavois não 
incommodem os outros passageiros. 


MERCADORIAS — Transportar 


JOF o-hão dentro dos prazos estipulados nas tarifas as 
mercadorias qne em qualquer estação da linha sejam apresentadas para expedir. 
O serviço de mercadorias começará no dia 20 de jutiho. 
Eim'todas as estações estão patentos as tabellas que regulam para todos os serviços, 
e se darão os mais esclarecimentos que se peçam. 
O chefe da exploração 
J. Gomez 


(1913) 


- BANCO UNIÃO - 


NO EDIFICIO DA BOLSA 
PORTO 
com 
CAIXA FILIAL 


EM 
LISBOA 
Rua DE 8. FRANCISCO N.º 4l 


ESCONTA lettras de cambio e da terra, 


D 


. vencimento fixo ; 


Negoceia letras de cambio, e opera, por 
meio das suas agencias, abaixo mencionadas, 


a transferencia de fundos entre as praças na 
cionaes e estrangeiras ; 


Desconta cedulas ou outros titulos de di- 


vida do Estado, pagaveis a praso certo. 


Compra e vende inscripções de coupons P 
e do assentamento, entregando estas aver- 


badas aos compradores ; 


Empresta dinheiro sobre: penhor mercan- 
til de generos e mercadorias não sujeitas a 
corrupção, depositadas nas alfandegas ou em 


armazens n'esta cidade ; 


Empresta dinheiro sobre penhores de ou- 


ro, prata, brilhantes, inscripções, sobre as 


suas proprias acções, as de outros bancos c 


companhias, ou estabelocimentos semelhan- 
tos; 

Faz emprestimos a bancos ou companhias, 
ou outros estabelecimentos de reconhecido cre- 
dito; 

Compra e vende metaes preciosos ; 

Encarrega-se por conta alheia, da compra 
de metaes, titulos de credito e de liquidaçõos 
e cobranças dentro e fóra do reino ; 

Dá cartas de credito por quantias deter- 
minadas para dentro ou fóra do reino ; 

Abre contas correntes sobre creditos ; 

Recebe depositos de dinheiro nos cofres do 


banco, e abona aos depositantes um juro con- 


vencionado ; 

Guarda em deposito com premio conven- 
cionado ou sem premio, joias, titulos, metaes 
preciosos ou outros semelhantes valores. 


Porto c cnsa do Banco União, 1 de junho 


de 1863, 
Os directores, 
José da Silva Machado 
F. M. van der Niepoort 
José de Almeida Campos Junior. 


AGENCIAS DO BANCO UNIAO 
NO REINO 

Amarante — Garcia Ribeiro & C.* 
Aveiro— Agostinho D. Pinheiro e Silva. 
Barcellos —José Simões da Silveira. 
Basto — João de Castro Sampaio. 
Beja— Ferreira & Carvalho. 
Braga—Mathias Dias da Fonseca. 


Bragança—Manoel José Dias Mendes Pe- 


reira. 
Chaves — Agapito José de Carvalho. 
Coimbra— Antonio José Alves Borges. 
Covilhã— Campos Mello & Irmão. 
Evora—Eduardo de Oliveira Soares. 
Faie—João de Castro Sampaio. 
Figueira —Nestorio Dias & Filho. 
Guarda — Simão Ribas. 
Guimarães —João de Castro Sampaio. 
Lamego— Carminé Cortez & C.º 
Leiria—José da Silva Santos. 


Oliveira de Azemeis—Bernardo José da 


Costa Basto. 
Penaficl —Simão Rodrigues Ferreira. 
Porto Alegre—Emilio Larcher. 
Regoa—Joto José Martins. 
Setubal —Torlades & C.* 


+“ 


Vianna do Casteilo — José Thomaz de 


Souza Guimarães. 


Villa do Conde — Bernardino da Costa 


Craveiro. 


Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Sa- 


raiva. 
Vizeu — Antonio José da Cruz. 

NAS ILHAS 
Angra-Terceira — Fartura & Magalhães. 
Fayal—M. A. Guerra. 
Madeira — Joaquim Francisco dos Santos. 
5. Miguel — Antonio Nunes Martins. 

NO CONTINENTE 

Barcelona— Francisco Rahola y Ballesta. 
Cadiz — Credito Comercial. 
Hamburgo — João Gabe & Filho. 
Londres — Bank of London. 
Madrid — Jaimo Merie. 
Pariz — Frédéric S. Ballin & 0.º 
Valencia — M. Perera y hijos. 

NO BRAZIL 
Bahia—José Caetano Ferreira Espinheira 


Maranhão — João de Oliveira Santos & 


Sobrinho. 


Pará — Francisco Gaudencio da Costa & 


Filho. 

Pernambuco — António Luiz de Oliveira 
Azevedo & C.* : 

Rio de Janeiro — José Ferreira Cardozo 
e Zeferino de Oliveira c Silva. (1893) 


Companhia Portuense 


de Iluminação a Gaz 


SÃO convidados os snrs. accionistas da 

Companhia Portuense de Iluminação a 

Gaz a reunirem-so cm assemblêa geral, no 

edificio da Bolsa, na quarta-feira 3 de ju- 

nho proximo, pelo meio dia, para a apre- 

sontação e discussão do parecer da commis- 

são revisora, e para a eleição da direcção, 

que, em conformidade com a deiiberação 

tomada em assemblêa gerul de 21 do cor- 

rente, tem de funccionar até 30 de junho 

do 1864. 

Porto, 26 de maio de 1863. 
O vice-presidento, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

(1829) 


FALLENCIA * 

DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
A Curadoria fiscal provisoria convida os 

snrs. credores a rounirem-se no tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, pelas 
12 horas do dia 26 de junho, designado pe- 
Jo snr. juiz commissario, para a verificação 
do creditos e mais diligencias legaes, e lem- 
bra que os documentos sobre que se ba- 
searem as reclamações devem: ser sellados 
o que na forma disposta no artigo 1204 do 
Vodigo Commercial, não será admittida na 


assemblea pessoa alguma em representação 


alheia, que se não ache aulhorisada com 
procuração bastante, quo ninguem poderá 
ser procurador de dous credoroes, nem a 
procuração ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(1852) 


Rua de D. Maria 11,30 


ENDE-SE um piano para 


estudo muito. barato. 
(1714) 


ES 


ou quaesquer titulos commerciaes, com 


FALLENCIA-DE-FRANCISCO JOSÉ LEITE 
. DE MAGALHÃES BR] 
A Curadoria fiscal provisoria convida os 
snrs. credores a reunirem-se no tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, pelas, 10 
horas da manhã do dia 26 de junho, desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias Je- 
gaes, e lembra que os documento sobre quê 
se basearem as reclamações devem ser sel- 
lados,e que na forma disposta no artigo 1204 
do Codigo Commercial não será admittida nã 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache aulhorisada com pro- 
curação bastante, que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores, nem a procu- 
-| ração ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(1853) 


OR deliberação do conselho de familia no 
inventario de João Pinto Moreira se tem 
de arrematar, no dia 10 de junho, às 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua do Alma- 
da n.º 335, uma morada de casas de um 
andar, quintal o mais pertenças, sita na rua 
da Rainha n.º 119 a 125, sobre o valor de 
2:0003000, e de que é escrivão Vaz. 


(1903) 

pot deliberação da exe.» camara muni- 

cipal d'esta invicta cidade se faz publi- 
co que no dia 11 do proximo mez de ju- 
nho, pelas 11 horas da manhã, andarão em 
praça, para se arrematarem, nos paços do 
concelho : — O imposto de 64000 réis cw 
pipa de vinho maduro e 38000 réis em pipa 
do vinho verde que se vender para consumo 
nas freguezias do concelho do Porto, fóra 
dos limites das barreiras da cidade ; a con- 
ducção dos cadaveres dos falecidos nos hos- 
pitacs militar e real de Santo Antonio, no 
carro funerario para os cemiterios publicos; 
os rendimentos do lameiro o herva do ce- 
miterio publico, Prado do Repouso ; os ar- 
rendamentos do terreno sito na rua Duque 
do Porto; das vertentes do tanque de fóra 
do matadouro publico de Paranhos; da fon- 
te da rua Firmeza e do chafariz do Campo 
Pequeno. . 

Estas arrematações e arrendamentos se- 
rão por tempo de um anno, conforme as res- 
peelivas condições que eslão patentes na 
secretaria da municipalidade, para quem as 
quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 30 de meio 
de 1863. 


> 


O oscrivão da exc.ma TEA 
Antonio Augusto Alves de Souza. | 
(1887) 


João Sarramayou 
PEDICURO FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATOARINA N.º 32, 2.º 


ANDAR 


XTRAHE sem a menor dificuldade to- 

dos Gs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de un preparativo chimico em virtu- 
de do qual em poucos momentos o opera- 
do tem o gosto de ver os callos extrabidos 
sem a menor dôr. 

Vai ás casas particulares quando fôr cha- 
mado, e os seus preços são os mais com- 
modos possiveis. (1814) 


ATTENÇÃO 
s goio Pereira Marques, es- 
(Em tabelecido com hotel e 


casa de pasto em Villa Nova 
de Famalicão, denominado 
«Hotel Luso-Brazileiro», faz publico que 
lhe não convém continuar com tol negocio, 
cumprindo-lhe agradecor a todos os sens 
freguezes que se dignaram honrar a sua 
casa, e lhes pede desculpa se alguma vez 
foram menos bem servidos. Julga nada de- 
ver a pessoa alguma, porém se alguem se 
julgar seu credor póde apresentar suas 
contas dentro do praso do 30 dias, que, sen- 
do legaes, serão immedialamonte pagas. 
Villa Nova de Famalição, 30 de maio 
de 1863. ; 
João Pereira Marques. 
(1894) 
Laffond, Bachelier es- 
* Lettres do ['Universitó 
de Paris, et Profosseur de Langues moder- 
nes, so propose de donner des leçons dans 
cette ville. 
S'adresser à la Librairio.Moré ou 3, En- 
trequintas. (1765) 


Ajudante pharmaceutico 


A Dotica da rua da Aguardente precisa- 
AY so de um ajudanto do-pharmacia, 

N. B. Quanto melhores habilitações prá- 
ticas e maior idade tiver melhor, comquan- 
to ainda possa trabalhar. Não precisa ser 
examinado. (1774) 


“QUEM achasse no domingo 

uma pulseira de ouro, da 

rua do Almada ató 4 praça de D. Pedro, e a 

ueira restituir, pódo fazel-o no escriptorio 
Veste jornal, que receberá alviçaras. 


Acções 


dos Bancos União e Alliança 
QontRAM SL nas Taipas, 53. 
(1863) 


Aluga-se desde o 8, Miguel-a 


casa nobre no largo do Moinho de Aê 


Vento n.º 1a 3, com boa cocheira € 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
Whoras até às 5 da farde. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(1602) 


(610) 
Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de 5. João n.º 11% 
2.º amdar 
NºtSTE deposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jornaes e impressões de obras, etc, etc. 
Pela sua qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas de Lisboa. 
Tambem se recebem encommenias so- 
bre qualquer especialidade de papel para 
a mesma fabrica. (708) 


SINSECTICIDO 


50 RÉIS A CAIXA 


pata destruir pulgas, traças, percevejos, 
formigas, baratas, ete, em caixa azul, 
marca de ancora e assignatura Oliveira. 
Deposito geral em Lisboa, pharmacia Oli- 
veira, rua dos Retrozeiros n.º 40 o 42. 
Deposito no Porto, praça de D. Pedro 
n.º 131 e 133. (1895) 


Oleo de figados de bacalhau ferru- 
ginoso 


talivos e com à qual teem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phihisica, 
escrofulas e nas doenças em que a nutrição 
é difliciente, prepara-se e vende-se em Lis- 
boa na pharmacia Durão, aces Martyres n.º 
(1767) 


Oleo de peixe para ga-| 


lagala 


D” superior qualidade a 33500 réis o al- 
mude. 
Borras do mesmo peixe para surrado - 
res de couros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n:º 30. 
(1790) 


Vinho moscatel de Se- 
tubal 


D: mais superior qualidade, preparado por 
J. M. da Fonseca e premindo na 1.º 
classe nas exposições de Londres e Pari 

Contimta a vender-se no seu deposito, na 
rua da Liberdade n.º 23, em caixas de 12 
garrafas, a preços moderados. 

Do mesmo vinho por garrafa vende-se 
a 700 réis na confeitaria da rua das Taipas 
n.º 26, 28 e 30. (1834) 


pm 
ATTENÇÃO 
A rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 


N frente da rua do Sé da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 


“| por vezes annunciados para leilao e como 


não foram vendidos por falta de tompo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. (1572) 


(1890) 
AVISO 


IZ Francisco do Lago, d'esta cidade , 
que ninguem desconto a Francisco Tei- 
xeira de Mello, de Covas de Loivos do Dou- 
ro, 0 bilheto de compra de vinhos que este 
este lhe passou sem que seja liquidado pelo 
comprador. (1871) 


Diligencias diarias 
DESDE o dia 1.º do corrente mez de ju- 
nho, gahe — de manhã — por conta de 
José Antonio Alves Vinagreiro, uma diligen- 
cia diaria da villa dos Arcos de Val de Vez 
para a cidade de Braga, pelas 4 horas e ou- 
tra da referida cidade para a indicada villa 
elas 5 horas. 

E, visto que os antigos socios do mesmo 
Vinagraroiro se recusaram a entrar em com- 
binações de 'que podiam resultar interesses 
para a sociedade e vantagens para o publico, 
estabeleceu elle, desde a mesma data, diligen- 
cias diarias, a sabir — de tarde — : uma-dos 
Arcos para Braga ás 3 horas e outra de Braga 
para os Arcos ús 4 horas. 

Vendem-se os bilhetes por preços com- | 
modos. 

Nos Arcos, na loja do ill." nr. Manoel 


Pereira da Silva & C.º, Em Braga, no hotel, 

(1888) | 
N vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados ultimamento, por preços commodos. | 


da Estrella do Norte, rua de S. João. 
A rua de Bellomonte 0.º 407 ha para! 
(1889) 


dro n.º 25. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 

+ sortimento de fazendas de verão. 
“Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 


| letots de glacé o cazemira dos mais elegan- 


tes feitos. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais rasoaveis. 


(1896) 
Nº estabelecimento de fato feito na rua 
de Ferreira Borges n.ºº 1a 7 haum 
grande sortimento de fazendas modernas dá 
estação que se vendem : córtes de calça de 
cazemira a 28500, 38000 e 48500 réis, e 
cazemiras a 18600 para vestidos inteiros e 
capas de senhoras. 
(1813) 


FATO FEITO 


pr preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fuzendas co [nto 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 


(1758) 
Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 


MANUFACTURAS 
DE 
à OBJECTOSDE FERRO ENGRANDEESCALA CS 


PREMIADOS 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE | 


MARTINS VIANNA 


NA 


1 —LICEIRAS — £ | 


ESTE deposito, já muito visitado e conh 
sortido e as obras mais aperfeiçoadas 
tos preços e tamanhos, feitios modernos, 


ecido pelo publico, continúa cada vez mais 
: tem grande deposito de camas do difleren- 
lavatorios, lanceiros, bancos, cadeiras, cai- 


xinhas de quarto, fogões do melhor systema, tanto que os vendo a contento. 
Neste esbabelecimdnto ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram man- 


dar fazer os colchões para as camas, tudo 


de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas. 


por preços commodos. Faz-se o.abalimento 


(374) 


e Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao empr 


a injecção no começo do Nuxo; as eaprutas em tod 


Novo tra- 
tamento pre- 
farado com 


árvore do 

Peru, para a 

cura rapida e 

infallivol da 

mação dos intestinos. O célebro doutor 
de qualquer ontro tratamento. Emprega-se 
os os casos chronicos é inveterados, que resistirão ás pre- 


Gonorrhea sem receio algum da contracção do canal ou da 


parações do copahu, cubeba e às injceções com Dao metallica. 


Depósito geral: em Paris, em casa de M) 
n 


ault & Ca, pharmaceuticos, 7, rua de 


Ta Feuillade; no 
cipaés pharmacias de Portugal e do Brazil. ' 


REWOLVERS DE 6 TIROS 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D, 


ABA de receber rewolvers de 6 tiros 


PEDRO N.º 32 


do systema le faucheux, proprios para al- 


(bh 
A gibeira e coldres, que se podem carregar o descarregar em dous minutos, cartu- 


xos para os mesmos de 7 é 9 milimetros para vender ás caixas avulsas. 


(1821) 


Attenção 
N 


pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 


crianças de todas as idades e proprios para 


acompanhar com qualquer fato; bonés á 


Pedro V ce á Luiz I, para meninos de 6 an- 


nos para cima; ditos á escoceza e maru- 


ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
ESA preparação pharmaceutica já co- á 
nhecida e empregada por muitos facul- 


ngleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 


(1816) 
Attenção 
Nº rua do Santo Eloy n.º 38 e 40 rece- 


beu-se lindo sortimento de pentes e bro- 


ches dourados para senhora, broches para 
retratos, lindos gôstos, botões para punhos 
e outros objectos de bijouteria, que se ven- 
dem a preços-cormmodos. (1874) 


BAR 


ça ingleza legitima na rua 
do Correio n.º 52 e 54. 
(1897) 


Macedo, que foi vi- 


estabelecimentos de 
jardinagem em Pariz, tendo trazido uma 
colleeção de limociros de vazo que dão fru- 
cto todo o anno, assim como uma grande 
collecção de cravos premiados ultimamen- 


te na exposição em Londres; assim como Ga- 
ribaldi, Lord, Maria Pia,crôa de ores coutros 
varios arbustos, que tudo vende por preços 


commodos, na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132. (1882) 


Relojoaria em Lamego 


ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vendo e cuncerta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 
(1357) 


Jorge A. Redpath 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


T 


contador de gaz para 300 lumes. 
(1600) 


Rua de D. Maria II, 30 


PROXIMO AOS LOYOS 


B 


las e papeis para salas. (1713) 


A rua de Santo Antonio n.º 46 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 


ENDEM-SE caesinhos de ra- 


AUADA de chegar 
no «Ville de Pa- 
riz» José Gomes de 


silar os melhores 


EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e pura limpar fucas e um |s 


T. M. Montenegro reecbeu bom sor- 
* Limento de transparentes para janel- 


FENDEM-SE quatro moradas de 
casas terreas no sitio das Bi- 

cas de Massarellos * tracta-so com 
José Antonio da Silva Pinto, na praça da 
Batalha n.º 81. (1875) 
eee e re er 

Londres 

dante Roberto Kava- 

naugh, espera-se breve- 

mente para sahir no 

cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 
TALONIAN, — capi 

tão John Kirk, espera- 

se aqui na quarta-fei- 


3 O vapor inglez — 
AM 
dia 15 de jnnho. 
Liverpool 
za 3 do corrente para 


IBERIA, — comman- 
Para carga e passageiros, para o. que tem ex- 
O vapor inglez — CA- 
sabir no dia 8 do mes- 


mo mez. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no sur. Carlos Covêrley, 
na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar. (1904) 


Liverpool 


O vapor ingloez— 
c. IL) AN — 


signatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar (1860) 


PE 


Leith 


A escuna — MARTIIA GEILTZ —, 
capitão K. G. Westenhorg, a sabir em 


y 15 dias. 
Frote muito moderado. (1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 
com toda a brevidade. 


E (1922) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ado miller & €.", rua dos Inglezes n.º 


Ilha da Madeira 


O hiato — RIO DOURO — sahg 
impreterivelmente no dia 9 do cor- 
rente mez, permittindo-o o mar o tem 
MAE po; ainda recebe algum resto da car- 
ga, para o que sc tracta com os despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 155. 


(1898) 
—— 
Figueira 
O hiate — COMMERCIANTE, — 
capitão Antonio Soares Leite, à sa- 
hir com brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se nos 
achantes Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (1866) 


AVISO 


A galera — CAMPONEZA — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
do Janeiro. Os enrs. passageiros quei- 
Yam apresentar seus passaportes e 
renlisar suas passagens com o caixa João Adrito da 
Rocha, rua dos Inglezes n.” 52 c 54. (1827) 


Caminha 


O patacho — LIBERTADO — sa- 
he com brey quem no mesmo qui- 
zor carregar dirija-se aos despchan- 
tes Gomes, Lima & C2, em Cima do 

(1900) 


Muro n.º 155. 


Rio de Janeiro 


A galera — OLINDA, — capitão 
igdio José de Ollveira, saho com 


Para carga e passageiros tracta- 
noel José Monteiro Braga, res das Oli- 


veiras n.º 46, (1804) 
Lisboa 


O hinto — CONSTANTE — sahe 
brevemente : quem n'este quizer car= 
regar dirija-se nos despackantes Go- 
mes, Lima & C.>, em Cims do Muro 

(1901) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade' a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 

Este bello navio torna-se recom- 
E mendavel pelos bons comimados e tra- 
etamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de próa. 

Tracta-se com Monoel Percira Pesna & C.º, 
praça do Carlos Alberto n.º 132. (1828) 


Setubal e Alcacer 


O hiate— FLOR DO ALCACER. 
SN, sahe com brevidade ; quem no mesmo 

» quizer carregar dirija-se sos despa- 
chantos Gomes, Lima & C3, em Cima 
uro nº 155. (1902) 


“ Rio de Janeiro: . 


A barca — SILENCIO, — sahe no 


sb 


n.º 155. 


(1222) 


Rio de Janeiro 


A barca — ADELAIDE, — capi- + 
tão Clemente Jucé Rodrigues, vhi sa- 
hir brovemente. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In-* 
glezes n.º 52 o 64. (1905) 


Rio de Janeiro 


A barea — TAMEGA — capitio Mot 
ta, vai sahir por estes dias por ter o 
seu carregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para os 
quaes tem escellentes commodos e bom tracta- 
mento. 

'Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-so do um sn. cirurgião. 


(1016) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 de 
junho proximo 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, trata-se com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 78.' (1801) 


- 
Dublin & Glasgow 
ERTSAED O vapor inglez — RO- 
1N KEBY —, capitão Ro- 
AN berto Carnegic,snhe até 
rgn e passageiros tracta-se com o con- 
io Carlos Coverley, run dos Inglene, 7 


o dia 5 do junho. 
4) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A ehalupa ingleza — SUSAN ELI- 
ZABETIL, — capitão Rallen, saho 
com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo." 


Aviso de interesse 
Aos snrs. commerciantes 


E” olargo de 8. Domingos, debaixo da 
Caixa Pilial, vendem-se caixões para vi- 
nhos, baga-e outros objectos, bem feitos e 


muito baratos. (1859) 


Copenhagen & El 
Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão H. Peterson, sahe com brevi- 


dade, 
(1884) 


ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes c oleados 
por preços modicos, no leimão, hoje rua 


(Ti) 


de S. Lazaro n.º 20 


RECISA-SE comprar MUITO BA- 
nato umcarro de vime, jun- 
co ou de pau, para ser puchado: 


porum só cavallo. 


Tambem sé precisa do cavallo, porém do 


mediana estatura. 


Quem tiver para vender ambas as cousas 
ou uma só deixe o seu nome e morada no 


escriptorio d'esta jornal para ser procurado. 
(1809) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriodade na 

“rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
14, com excelentes commodos pa- 

ra uma casa de commereio o habitação de 
familia, Fulla-se na casa imediata n.º 13. 


(448) 


Copenhage Roads & 
S. Petersburg: Town 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
GHT, — capitão G, P. Kammengi, 
eaho com brevidade. 

Ainda tem algum lugar Ee 


68) 
Londres 


O brigae inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartloy, sho impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


Os snts. carregadores terão a bondade do man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
(1570) 
Consignatario Carlos Coverley rui 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Lisboa 


O hinte— S, JOAQUIM 1º — 8 
he brevemente: quem no mesmo qu 
b zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gumes, Lima & C2, em Cima do 
; (1899) 


: ; 
Rio de Janeiro | 
mA galora — CASTRO 2º — capitão 
Amaral, vai sahir com muita brevida- 
de: recebo carga o passngeiros, para 
oque tem excellentes commodos; tra- 
cta-so com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 


n.º 68 o 70. (1374) 
A barca — LIMA 1.º — vai sair com 
ip brevidado, Carga e prasogeiros a quera 
tractamento, tracta-se com José Jon- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa eo 


Rio de Janeiro 
offerece ncendos commodos e. mm 
n.º 58: 29) | 


Vai sahir com muita brevidade a 
gib barca — RESTAURAÇÃO — capitão 
Para carga o pesar tracta-so 

com Manoel Pereira Penna & 6.º, praça do Carlos 

(1407) 

A barca — BAIANA —, capitão Jo- 

gb sé dos Santos Lessa Junier, vai enhie 
passageiros (tendo para estes excclon- 

tes commodos) tracta-so com Joaquim Lourenço Ale 


Rio de Janeiro 
Claudino Domingnes Gonçalves. 
Alberto n.º 192, 
Bahia 
com muita brevidade: para carga e 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 4 de junho 


8. JOÃO, — Grando e extraordinaria funeção 
em bencficio da SNRº D. ELIZA LIMINHANA, 
dada pelo prestigiador hespanhol o enr. Liminhana, 
ont Gagliano/.com a sua caixa harmenica, 0 0 bo- 
neficinda. j 

O espectaculo é o que so ncha annanciado por 
noticias e cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


